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ESTADO DO CE
PREFE ITUR,A MUNICIPÂJ- DE CHORO

EDITAL

I roM,q.D,{ DE pREÇos N.011-2023-Tp

HORA, DATA E LOCAL:
OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E PROPOSTAS serão recebidos em sessão pública marcada para:
ÀS 09hs: 30min
DO DIA: l0 de janeiro de 2024.
NO ENDER-EÇO: Sala da Comissão Permanente de Liciiações, Av. Cel. João Paracampos, N. 1410 - Alto
do Cruzeiro, Choró - CE.
Constituem parte integrante deste Edital, independente de transcriçào os seguintes anexos:

ANEXO I

ANEXO II
ANEXO III
ANEXO IV
ANEXO V

ANEXO VI

- Orçamento Básico, Cronograma Físico-frnanceiro, memorial de cálculo e,memorial
descritivo. '

Modelo de apresentação de caÍâ,pi'opostg'. ..
Modelo de Planilha de freços e Cionógràma Fisico-financeiro
Minuta de Contrato.
Declaraçâo (Art. 27, inciso V, da'Lei iederal no 8.666193 e inciso XXXII do art. 7q
da Constituição Federal).
Modelos: A - planilha iie encargos sociais, B - planilha de impostos e taxas, C -
composição da taxa de BDI, D - Orçamento Resumo.

I.O DO OBJETO E VALOR ESTIMADO
1.1 - A PTCSCNIC liCitAçãO tCM COMO ObJCtO CONTRUÇÃO DE UMA ARENINHA NO DISTRITO MONTE
CASTELO NO MUNICÍPIO DE CHORO-CE., conforme prqeto e orçamento em anexo, sendo:
| .2. o valor estimado para objeto global acima é de RS 427 ,277,39 (quâtrocentos e vinte e sete mil,
duzentos e setenta e sete reais e trinta e nove centavos.

2.0- DAS Rf,STRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
2.I- RESTRJÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.1 .l - Não poderá participar empresa declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que Ihes tenham
sido aplicadas, por força da Lei nq 8.666193 e suas alterações posteriores;
2 1.2- Nào poderá participar empresa com falência decretada;
2.1 .3- Nào será admitida a participaçâo de intpressados sob forma de consórcio ou gmpo de empresas;
2.1 .4- Quando um dos sócios, representantes .ou responsáveis técnicos da Licitante participar de mais de uma
empresa especializada no objeto desta Licitâção, somente uma delas poderá participar do certame licitatório;
2 1 5 - Não será admitida a participação de interessados soú forrnâ de consórcio ou grupo de empresas;
2.I .6 - Não será admitida a participação de um mesmo representante para mais de uma empresa licitante.
2.1 .7 - Caso ocorra a identificaÇão. con ante do item 2.I .4. ouand o verificada aDós a abeíura dos envelopes
de HABIL

E-mail: licitacâochoro@Smail.com; .sov.br

ITAC'ÃO. tornará inabilitada as referidas emDresas. oue não oode o DaÍticiDar da fase oosterior da
Av. Cel.loão Parecempos, Ns 1410-Âlto do Crureiro. CNpl: 53.386.622m01-42 - CGF:06.920.507-8

abT

;

A Prefeitura Municipal de Choró, atraves da Comissão Permanente de Licitação, devidamente nomeada pela
Portaria no 12,01.00112023 de 0l de Dezembro de 2023, toma público para côúecimento dos interessados
que, na data, horário e local abaixo previstos, abrirá licitação, na modalidade TOMADÁ DE PREÇOS, do
tipo menor preço global, para atendimento do objeto desta licitação. de acordo com as condições
estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal n" 8.666193 de 21.06.93, e suas
alteraçôes posteriores e Lei Complementar 123, 14.12.2006.

LICITAÇÃO f,M REGIME EMPREITADA POR PR-EÇO
GLOBAL, DO TIPO MENOR PREÇO PARA
CONTRUÇÃO DE UMA ARENI}IHA NO DISTRITO
MONTE CASTELO NO MUNICÍPIO DE CHORÓ-CE.,
CONFORME PROJETO BÁSICO.
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2.2- DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
2.2. l - Poderá paÍicipar do presente certame licitatóno interessados, devidamente cadastrada na Prefeitura
Municipal de Choró, ou não cadastrado, que atender a todas as condições exigidas para cadastramento 4fp
3" (terceiro) dia anterior à data do recebimento das propostas, observada a necessária qualificação (Art. 22,
§ 2" Lei 8.666/93).
1.1.2- As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte terão tratamento diferenciado previsto na lei
Complementar 123/2006.
2.2.2.t. Declaração de Enquadramento da ME ou EPP expedida pela Junta Comercial comprovando que a
empresa participante está registradâ naquele órgão, e que se enquadra na condição de Microempresa ou
Empresa de Pequeno Poíe, nos Termos do AÍigo 8' da IN n' 10312007 do DNRC - Departamento Nacional
de Registro no Comércio;

a) A documentação exigida no item 2.2.2.1 deverá estar contida no envelope "DOCUMENTAÇÃO*.
l.l.l.l. As MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE que não apreseirarem os
documentos constantes no item 2.2.2.1 deste Edital conforme o caso no ENI.ELOPE
"DOCUMENTAÇÃO" estarão abrindo mão do tratamento diferenciado lhes concedirla pela Lei
Complementar no 123 de 14 de dezembro de 2006.

3.0. DOS ENVELOPES
3. l- A documentação necessária à Habilitaçào, bem como as Propostas de Preços deverão ser apresentadas
simultaneamente à Comissão de Licitação, em envelopes distintos, opacos e fechados, no dia, hora e local
indicado no preâmbulo deste Edital, conforme abaixo:

À pnerrrrunA, MUNICTpAL DE cHoRó
( IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
f ]',JvELOPf N'OI _ DoCUMENTAÇÃO
TOMÀDA DE pREÇOS N" 0l l-2023-Tp

A PREFEITURÂ MUNICIPAL DE CHORÓ
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPI N' 02 . PROPOSTA DE PREÇOS
TOMADA DE PRf ÇOS N. 0r l-2023-TP

3.2- E obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREÇOS.
3 3- Os Documentos de Habilitação e as Prôpostas de Preços deverão ser apresentados por preposto da
LICITANTE com poderes de representação legal, no caso de procurador este deverá ser comprovada através
de procuração pública ou particular com firma reconhecida- A não apresentação não implicará em
rnabilitaçào, no entanto, o representante não poderá pronunciar-se em nome da LICITANTE, salvo se estiver
sendo representada por um de seus dirigentes, que deverá apresentar cópia do contrato social e documento de
identidade.
3.4- Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas Comerciais de mais de
uma LICITANTE, porem, nenhumg pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de
urna LICITANTE junto à COMISSÀ0. sob pena de exclusâo sumária das LICITÀNTES representadas.

{.0- Dos DOCUMENTOS DE HABILTTAÇÃO - eXVrlOpr .,1..
4.1- Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentâdos dâ seguinte formâ:
a) Em originais ou publicação em Orgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia autenticada em
Caíório ou ainda autenticados pela comissão permanente de licitação desde que apresentados cópias e
originais. exceto para a garantia, quando houver, cujo documento comprobatório deverá ser exibido
exclusivamente em original;

Âv. Cel. loào Parâcampos, l{e 1410 - Âlto do Crurêiro. CNpJ: 63.3a5.6220001-02 - CGÍ: 06.920.507-8
t-mail: licitâcâochoro@gmail.com;

servado no art. 3" da Lei
8.666t93.
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{.2- Os Documentos de Habilitaçâo consistirão de:
4.2.1- CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL-CRC, expedido pela
MUNICIPAL DE CHORO, dentro do pÍazo de validade ou comprovante
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHORO que atende o item 2.2.1.

PREFEITURA
emitido pela

{.2.3- Habilita J uríd ica:
{,2.3.1 - Cédula de identidade do responsável legal ou signatário da proposta.
4.2.3.2 - Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos, devidamente registrados
ou Registro Comercial em caso de empresa individual, e no caso de sociedade por ações, acompanhado da
ata da assembleia que elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades civis, inscrição do
ato constitutivo, acompaúado de prova da diretoria em exercício.

,1 2.3.3- Prova de inscrição na:
a) Fazenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda Municipal (CaÍão de Inscrição do ISS)
4 2.4- Resularidade Fiscal e Trabalhista
4.2,4.1' Prova de regularidade pâra com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede
do licitante.
a) A comprovaçào de regularidade para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da certidão conjunta
emitida pela Receita Federal do Brasil (RFB) e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (pGFN);
b) A comprovaçâo de regulandade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão
Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
c) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feità atravé! de Certidao
consolidada Negativa de Debitos inscritos na Dívida Ativa Municipal da sede do licitante.
d; Pro'a de situaçào regular perante o Fundo de Garantia.por Tempo de serviço - FGTS, através de
Certificado de Regularidade de Situação - CRS;
e) Prova de situação regular perante o Instituto Nacional do Seguro Sociat - INSS, através da Certidão
Negativa de Debito - CND;
O CERTIDÀO NEGATIVA DE DEBITOS TRABAIHISTAS _ CNDT, CONfOTMC Art. 29, iNC. V dA LCi
8.666/93. alterada pela Lei 12.440/t de 8 de Julho de 201 l;

I - Por ocasião da participação das Micro e Pequenas Empresas e Empresas de pequeno porte;
1.0 - Para efeito do disposto no item acima, as ME e Epp, por ocasião de participação neste
procedimento licitatório, deverão apresentar toda a documentaçâo exigida para efeito de
comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.
2.0 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo
de 05 (cinco) dias úteis, contado a partir do momento em que o proponente for declarádo o
vencedor do certame, para regularização dar documentação, pagamento ou parcelamento.do
débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.
3.0 - A não-regularizaçdo da documentação, no prazo previsto no item anterior, implicará
decadência do direito à contrataçào, sem prejuízo das sanções previstas no aÍ. 8l da Lei n"
8 6Ó6193, sendo facultado à Admimstração convocar os licitantes remanescentes. na ordem de
ciassificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.
4.0 - Será inabilitado o licitante que não atender às exigências deste edital referentes à fase:de
habilitação, bem como apresentar os documentos

Âv. Cel. João PâÍeÉempos, Nt 1410 -Âlto do Cruzeiro. CNPJ:
E-ôâil: liGitâcaoahoro@Smail.com; Sitê
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b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipótese do documento não
conlcr expressamente o prazo de validade, deverá ser acompaúado de declaração ou regulamentação do
órgào emissor que dispoúa sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal declaração ou regulamentação, o
documento será considerado válido pelo prazo de 30 (trinta) dias, a partir da data de sua emissão;
c) Rubricados e numerados sequencialmente na ordem deste Edital, da pnmeira à última página, de modo a

refletir seu número exato;
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ME ou EPP que não apresentar a regulanzação da documentação de Regulandade Fiscal no prazo
definido no item "2.0" acima.

{.2.5 - Oualificação Técnica:
4.2.5.1 - Prova de inscrição e registro da empresa licitante e de seu(s) responsável(eis) técnico(s) correlatos
ao objeto. separadamente, no Conselho Regional de Engeúaria, Agronomia (CREA) da sede da licitante,
com visto no CREA-CE para empresas de outra unidade da Federação que não seja o Ceará (no ato da
contratação), nos terrnos da Lei, em ramo de atividade compatível com o objeto desta licitação.

4.2.5.2 - Retativo a CAPACITAÇÃO TBCXTCO-OPERACIONAL
1.2.5.2.1 - Declaração coma indicação do pessoal técnico adequado e disponível pra a realização
do objeto da licitação, este documento deverá ser assinado por sócio administrador ou por
representante legal da empresa.
a) O(s) profissional(is) responsável(is) técnico(s) indicado(s), cujo(s) nome(s) constar(em) na
Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Jurídica da licitante junto ao Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia - CREA deverão) ser o(s) detentores(s) do atestado e certidão de
capacidade técnica.
b) o licitante devera juntar declaração expressa assinada pelo(s) Responsável(is) Técnico(s),
detentor(es) do(s) atestado(s) e certidão(ões) de capacidade técnica, informando que o(s) mesmo(s)
concorda(m) com a inclusão de seu(s).4ome(s) na paÍicipação pqrÍnanente dbs serviços na
condição de profi ssional(is) responsável(is) técnico(s).
1.1.5.2.2 - A licitante (pessoa juridica) deve comprovar, atraves de certidão e/ou atestado, fomecido(s) por
pessoa(s) juridioa(s) de direito público ou privado, experiência na execução de quantitativos mínimos em
obras ou serviços com características semelhantes às parcelas de maior relevância e valor significativo do
objeto a ser contratado, conforme prevê aí. 30, inc. II, da Lei n" 8.66611993 e Súmula n' 2631201l-TCU',,
cuja(s) parcela(s) de maior relevância e de maior valor significarivo, seja(m):

-1.2.5.2.3- Relativo a GApACTTAÇÃO rÉCmCO-pROFISSIONAL
4.1.5.1.1.1- cornprovaçâo da PRoPoNENTE possuir como RESpoNSÁvEL TECNICo, em seu
quadro permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissional(is) de nivel superior
- .Engenheiro Civil. reconhecidotsi pelo CREA, detentor(es) áe CERTIDÀO DE ACERVO
TECNICO C/ ATESTADO que comprove a execução de obras de características técnicas similares
ou superiores às do objeto da presente licitação, cuja(s) parcela(s) de maior relevância e de maior

flcativo lI

Av. Cêl,loão Parecempoi, N! 1410 -Âlto do Crureiro. Ct{pr: 63.385.627/OOOt-í2 - CGt: 06.920,507-g
E-mail: liciteceochoÍo@Smetl.com; Site: www.choro.qov.bÍ

I 8 r.1 c4849

CRAMA SINTÉTICA ES
PARÁ FUTEBOL EM
POLIESTINENO. COM ALTURA
MÍNIMA DE soMM
(FORNECIMENTO E COLOCAÇÀO

PORTIVA

Ml '7 68 384,00

l I l.l.l c3680 ALAMBRADO C/ TELA DE PVC FIO
IO MALHA DE 2"X2" Mr 18 r.6 90,80

I 8 l.l c4849
CRAMA SINTETICA ES

COM.. ALTURA

PORTIVA

POLIES
PARÁ FUTEBOL EM 384.00

valor si

itenr
item do

orçametrto código especificaçâo u nid
quantidade
orçamento

TTEM'1

quanÍidade
exigida

item item do
orçamenlo código especiticação unid

quantidade
orçamento

ITEM I
quantidade

exigida

768 ,
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MINIMA DE 5OMM
FORNECIMENTO E COLOCA AO

4.2.5.2.4- A exigência de apresentação de quantitativos mínimos para os itens de maior relevância e valor
significativo, guarda respaldo no interesse público em selecionar a proposta mais vantajosa e que atenda
satistàtoriamente a execução do objeto licitado, conforme no Acórdão n'3.070i2013 - Plenário - TCU.
4.1.5.2.5- Justificativa para exigência de itens de maior relevância e valor significativo, observe-se ao
Acórdão 1.339i10 - Plenário, também do TCU: ". A jurisprudência deste Tribunal é unânime em
afirmar que as exigências de qualiíicação técnica, quer técnico-profissional quer técnico'operacional,
devem recair sobre pârcelâs que sejam, simultâneamente, de maior relevância e valor signiíicativo"
(sem grifos no original).
,1.2.5.3- Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:
a) Se empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópra da "ficha ou iiüo dêiegistro de
ern pregado" dev idamente autenticada em cartório.
b) Se sócio, comprovando-se a participaçâo societíLria através de cópia do Contrato social e aditivos, se
houver, devidamente registrado(s) na Junta Comercial.
c) Se contratado, apresentar contrato de prestaçâo de serviço, vigente na data de abertura deste certame,
cornprovando, ainda, o registro do responsável técnico da licitante junto ao CREA, acompaúado de
declaraçào ou documento equivalente expedido, tambem pelo CREA, que indique a relação das empr€sas em
que o protissional contratado figure como responsável técnico.
4.2.5.'1- Não serão aceitos atestados de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou
Assessoria Técnica de Obras, nem atestados de responsabilidade técnica não baixados por execuçào dos
serviÇos junto ao CREA.

l l .l.l c3 680
ALAMBRADO C/ TELA DE PVC FIO
IO MALHA DE 2'X2" 181,6 90.80

{.2.5.5 - Relativo à VTSITA TECMCA
4.2.-§.,5.1 - Declaração, firmada por profissional responsável técnico declarando que tomou pleno
conhecimento onde se realizarão os serviços, tomando coúecimento das condições e da natureza do prqeto,
vedada a declaração em nome do mesmo responsável para mais de uma empresa.
4.2.5.5.2 - Caso haja interesse por parte do licitantê 'dé réalizar visiia técnica no local ônde serão
realizados os ien'lÉos, a fim de tomar conhecimento dâs condições e peculiaridades, a mesma deverá
sei previamente agendada, devendo os interessados marcar o dia pelo E-mail:
licitacaochoro@gmail.com e somente seÍão válidas se realizada pelo (s) profissional (is) ou
responsável (is) tecnico(s) da empresa;
4.2.5 5.3 - Havendo visita técnica, será emitido Atestado de vistta récnica, Íirmado pelo Seoetário de
Educação ou Engenheiro civil da Prefeirura do Município de Choró, de que a pÍoponente, através do
seu responsável, visitou o local onde serâo executados os serviços, tomando pleno conhecimento dos
projetos, das condições e da naÍ!Íeza do trabalho.
4.1.5.5.4 - O responsável por mais de uma empresa deverá indicar qual empresa está ÍepÍesentando.
Não será emitido atestado de visita em nome do mesmo responsável para mais de uma empresa.
4.2.5.5.5 - O Atestado de visita somente será fomecido ao responsável da emptesa.

{.2.6 - Oualificacão Econômico - Financeira:
4 2 6 1 Balanço Patrimonial, assinado por contabilista habilitado e pelo representante da empresa, e
demonstrações dô último exercício social, exigíveis e apresentadas na forma da lei que comprove a boa
situaçào financeira da empresa.
4.2.6.2 - Entende-se por "forma da [ei" o seguinte:

Quando S.A, balanço patrimonial devidamente registrado (aí. 289, caput e parágrafo 5", da Lei Federal-N'
6.404 161

Qurndo outra forma societária, balanço acompanhado
Lrvro Diário do qual foi extraído (artigo 5., parágrafo 2
competente.do Registro do Comércio.

Âv. Cel. João Para.ampos, t{? 1410 -Álto do cuzeló.
E-mail: ticitaceochoro@tmail.c
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4.2.6.3 - Sociedades constituídas há menos de ano poderâo participar do tomeio apresentando o balanço de
abertura devidamente registrado, assinado por contabilista habilitado e pelo representante da empresa.

4.2.6.,1- Comprovação da boa situação financeira, que será baseada na obtençâo de índices de Liquidez
Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), maiores que um (>1), resultântes dâ
a plicação das seguintes fórmulas:

ONDE: AC : ATIVOCIRCULANTE

AC+RLP
PC+ELP

LG=

s(;: AT
PC+ELP

AT : ATIVO TOTAL

PC : PASSIVO CIRCULANTE

ELP : EXIGÍVELALONGOPRAZO
ACLC=
PC RLP : REALIZAVEL A LONGO PRAZO

5.0- DA PROPOSTA DE PREÇO
5 l- As propostas deverão ser apresentadas em papel timbrado da firma e preenchidas em duas vias
datilografadas/digitadas ou impressas por qualquer processo mecânico, eletrônico ou manual, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.

5.1 1 A proposta de preços deverá ser apresentada no envelope n". 02 - Proposta de Preços, valor global,
em linguagem técnica, clara e sem rasuras, em 0l (uma) via, ern papel timbrado da firma, observando-se o
segurnte:

5.2- As propostas de preços deverão aindâ conter:
5.2.l- A razào social, local da sede e o número de inscrição no CNpJ da licitante;
,5 2.2- Assinatura do Representante Legal e responsáveis técnicos;
5.2.3- Indicaçào do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data da
apresentaçâo das mesmas.
5.24- Preço unitário e total para cada lote proposto, cotados em moeda nacional, em algarismos e por
extenso. já consideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte,
incidentes direta ou indiretamente no Objeto deste Edital.
5 I 5- Planilha de Orçamento e cronogÍama fisico-financeiro, contendo preços unitários e totais de;todos os
itENS CONSIANTES dO ANEXO III - MODELO DE PLANILHA ORÇA]\,ÍENTÁRIA E CRONOGRAMA
FISICO-FINANCEIRO, inclusive, com a indicação d
colaçtio dos preÇos proposlos.

Av. Cei. toão pâracampos, Ne 1410 -Alto do CÍuàlÍ
E-màtl: llcllacaochoro@tm.il.

4.2.6.5 - Certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica,
no minimo dentro do prazo de validade;

4.2.6.6- Garantia de proposta na forma estabelecida no item 22 deste Edital, (tut.31- IID.

.t.3. DECLARAÇÕES: j

4.3.1. Declaração atestando o cumprimento ao estabelecido no Art.7', inciso XXXIII, da ConstituiSo
fêderal de 1988, conforme modelo anexo.
4 3 2. DeclaÍação expÍessa de integral concordância com os teÍnos deste edital e seus anexos, confoÍme
modelo, constante dos Anexos deste edital;
4 3 3 Declaração, sob as penalidades cabiveis, de inexistência de fato superveniente impeditivo da
habilitação, ficando ciente da obrigatoriedade de.declarar ocorrências posteriores, (art.32,-§2", da Lei
n." 8.666/93), conforme modelo constante dos Anexos deste edital;





ESTÀDO DO CEÀRÀ
PREEE ITURj\ MT'NICÍ PÀI DE CHORÓ

5.2.6 - Planilha de Composição de Preços Unitános (preços por insumos), para cada serviço constante do
orçamento apresentado,
de cada sewiço, quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, insumos,
transportes, BDI, totalização de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos serviços;
5.1.7 - Planilha analitica de encargos sociais;
5.2.8 - Planilha analítica de imposros e taxas;
5.2.9 - Composiçào analítica da taxa de B.D.I. (Beneficios e Despesas Indiretas), conforme recomendações
do Tribunal de Contas da União - TCU;
5.2.10- Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deverá observar as seguintes condições: Os preços
unitários propostos para cada item constante da Planilha de Orçamento deverão incluir todos os cuslos
diretos e indiretos, tais como: materiais, custo horário de utilização de equipamentos, mão-de-obra, encargos
sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, transportes, seguros e lucro.
5.2.1l- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar em
sua proposta.
5.2.l2- Oconendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por exle-rÉoe, no caso de
tncompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário. . . lr.
5.2.13- Declaração de que assume inteira responsabilidade pela execução dos serviços, objeto deste Edital, e
que serão executados confoÍÍne exigência editalícia e contratual, e que serão iniciados dentro do prazo de até
05 dias consecutivos, contados a partr da data de recebimento da Ordem de Serviço.

6.0 DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO --..-:----'.
6.1- A presente Licitaçào na modalidade Tomada de Preços será processada e julgada de acordti com o
procedimento estabelecido no aÍ. 43 da Lei ne 8.666193 e suas.alterações posteriores e Lei Complementar
123.
6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou
supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.
6.3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Município,
conslarào obrigatoriamente da respectiva ala.
6 4- E facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover diligência
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo; vedada a inclusão de documentos,ou
informações que deveria constar originariamente da proposta.
6.5- Será lavrada ata circunstanciada duranté todo o úanscotrêr do processo licitatório, que seáassinada pela
comissào de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe s la do art. 43 da Lei de Licitações.
6.6- O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação, e a proposta .de . preço será
realizada simultaneamente em ato público no dia, hora e local previsto neste Edital.
6.7- Para a boa conduta dos trabalhos, cada licitante deverá se fazer representar por, no máxiino, 02 (duàs)
pessoas.

6.8- Os membros da Comissão e 02 (dois) licitantes, escolhidos entre os presentes como representantes dos
concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhâs dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços
apresentados;
6.9- Recebidos os envelopes "A- DOCUMENTOS DE HABTLITAÇÀO. ..8" *PROPOSTA DE PREÇOS".
proceder-sé-á'a ábertura e a análise dos envelopes referentes à documentação, seguindo também critérios
estabelecidos 4.2.4.1, inc. I do Edital.
6. l0- A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar, na mesma sessão, o resultado da habilitação,
ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados:
6.1l- Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no aÍt. 109, inciso l,
alinea "a". da Lei de Licitações. fará a devolução aos inabilitados, dos seus envelopes - proposta de preços
lacrados.
6.12- Abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas que serão examinadas pela Comissão e
licitanles presentes.
6. I 3- Dir,ulgação do resultado do julgamento da pro
no an. 109. inciso I. alínea "b", da [.ei nq 8.666193.

Âv. Cel. João PâÍe.âmpos, Í{e 1410 -âtlodo C.utel
t-mall: llcftacâochoÍo@BÍnell.
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B _ AVALIAÇAO DAS PROPOS
7 3- A presente licitação será julgada por Valor global, pelo cnterio do menor preço, conforme inciso
do an. 15 da Lei das Licitações; e será executada no regime: empreitada por preço globâ|. :.

r,§l'

7.,1- Serão desclassilicadas as propostas:
7.4.1- Que nâo atenderem as especificações deste Edital de Tomada de Preços, inclusive, com relação à
ind.icaçào d.o percentual de B.D.I e da FONTE utilizada paro colaçdo dos preços propostos;
7.4.2- Que apresentarem preços irrisórios, de valor zero, ou preços.*cessiuos ou inexequíveis (na forma do
Art 48 da Lei de Licitações)
7.4.3- Que apresentarem valor global, superior ao preço máximo orçado pela Prefeitura Municipal do Choró,
estabelecido no item L2, deste Edital;
7 .4.4- Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste
Edital;
7.4.5- Preço excessivô, assim entendido como aquele superior ao estabelecido no item 1.2 deste Edital;
7.4 6 - Com preços manifestamerÍe inexequíveis, assim considerados aqueles que não veúam a .ter

demonstrada sua viabilidade através de comprovação documental.
7 4.1 - As propostas serão consideradas inexequíveis quando os valores sejam inferiores a 70% (setenta por
cento) do menor dos seguintes valores:
a) Média aritmetica dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor:do
orçamento básico, ou
b) do r alor do orçamento básico
7.9. Quando todas as propostas fôrem desclassificadas, a Comissão poderá fixar aos licitantes o prazo de 08
(oito) dias úteis, para a apresentação de outras propostas escoimadas excfusivamente, nas causas que
ensejaram a desclassificação, ou realizar nova licitação.
7.4.8- Na proposta prevalecerá, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes
últimos.
7.4.9- Nào será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta Tomada de Preços, nem prcço ou
vantagem baseada nas,ofeías dos demais licitantes;
7.4.10- Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente configurados
nas Propostas de Preços das PROPONENTES, serão devidamente corrigidos, não se constituindo, de forma
alguma, como motivo para desclassifica@o da proposta.
7.4.1 I - No caso de empate entre duas ou mais propostas, como critério de desempate a classificação se fará,
obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo.
7.4.12- Quando for constatado o empate, conforme estabelece os AÍigos 44 e 45 da Lei Complementar 123,
de 14 de Dezembro de 2006, o presidente aplicará os critérios para desempate em favor da microempresa ou
empresa de pequeno porte, da seguinte fôrma:
7.4.13 - Entende-se por empate aquelas situaçôes em que as propostas apresentadas prelas microempresas e
empresas de pequeno pone sejam iguais ou até ljyo (dez por cento) superior ao melhor preço.
7.{.1{ - Para efeito do disposto no 7.4.13, ocorrendo o empâtê, proceder-se.á da seguinte forma:

Av. Cel. roSo Perâcâmpos, Ne 1410 -Alto do Cruzeiro. CNpJr 63,386.627IOOO1-42 - CGF: 05.920.507-8
E-Íhâil: licitecâochoÍo@gmâil.com; Slte: www.choro.Eov,br

6.14- Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposla, salvo motivo justo decorrente de fato
supen,eniente e aceito pela Comissão de Licitação.

7.0 DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO
A - AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - EI{VELOPE *A"
7.1- Compete exclusivamente à COMISSÀO avaliar o mérito dos documentos e informações prestadas, bem
cotno julgar a capacidade técnica, econômica e financeira de cada PROPONENTE e a exequibilidade das
propostas apresentadas.
7.2- A habilitaçâo será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas as
exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica e à Qualificação
Econômica e Financeira.
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I - a nticroemp?eso ou empresa de pequeno porte mais bem classilicada podeni apresenlar

lrtoposlo de preço inle or àquelo considerada vencedora do certame, no pruzo de dois dias,
siluoçdo em que será adjadicado em seufavor o objeto licitado;
II - Ndo ocorrendo a controlação da microempresa ou emprcsa de pequeno po e, na lorma do
inciso I desle ilem, serõo convocadas as remanescentes qae porventuru se enquadrem no hipótese
do item 7.4.13 deste Edital, na ordem classiJicatória, para o exercício do mesmo direito, também
tolos no pmzo de dois dias catlo, sob pena de preclusiio;
III - no coso de equivalência dos valores aprcsentodos pelas microempresos e emprcsas de

Pequeno porle que se encontrem nos inlervolos eslabelecidos no ilem 7.4.13 deste Edital, setá
realizado sorleio pora definir oquele que primeiro poderá aprcsentü melhor oferta;

7.4.15- Na hipótese da nào-contratação nos termos previstos no item 7.4.13 deste Edital, o objeto licitado
será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.
7.1.16 - O disposto no item 7.4.13 somente se aplicará quando a melhor proposla inicial rrão tiver sido
apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.
7 411- De conformidade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilrtação nem de
desc lass iticação da proponente a irregulandade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da proposta
c r)u docutnentaÇào:
7.1 l8- Na hipótese da não-contratação nos termos previstos no item 7.4.13 deste Edital, o objetõ licitado
será adjudrcado em favor da proposta originalmente vencedora do ceíame.
7 4 19 - O disposto no item 7.4.13 somente se aplicará quando a melhor proposta inicial nãq. tivqr.sido
apresentada por microempresa ou empr€sa de pequeno porte
1.4.20- De conformidade com o parecer da cPL, não constituirá causa de inabilitaçâo nem de
desclassiÍicação da proponente a irregrtaridade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da proposta
c/ou doculnentaçào;

8.0 DA ADJUDICAÇÃO
8.1-A adjudicação da presente licitação ao (s) licitante (s) vencedor (es) seni efetivada mediante teimo
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal.

9.0 DO CONTRATO
9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa à presente Tomada de Preços, que
deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a paÍir da data de convocação
encaminhada à licitante vencedora.
9.2- A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido no
subiteln anterior. caracterizará o descumprimento total da obngação, ficando sujeita às penalidades previstas
no itern 19.1, sub-alínea ''b.1" do Edital;
9.3- Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Alexo, bem
como os demais elementos concementes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório.
9.4- O prazo de convocação a que se refere o subitem 9.1 , poderá ter uma única prorrogação com o mesmo
prazo. quando solicitado pela licitante, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração.
9.5- E Íàcultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo dc conkato" no prazo e
condiçôes estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificação
estabelecida pela Comissão, para fazêJo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei ne 8.666193 e alterações posteriorés.

IO.O DOS PRÂZOS
l0l-. os sen'iços objeto desta licitação deverão ser iniciados dentro do prazo de até 05 (c
consecutivos. e concluídos no prízo de 03 (três) meses, contados a partlÍ do recebimento da
sen,iço, podendo ser prorrogado nos temros da Lei 8.666/93 e suas alterações.
10.2- os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompaúar de um relatório circunstanciado
cronograma fisico-financeiro adaptado às novas condiçôes propostas. Esses pedidos serão an
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julgados pela fiscalização da SECRETARIA DE TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE da Prefeitura
Municipal de Choró.
I0.2- Os pedidos de pronogação de prazos serão dingidos à SECRETARIA DE Tt RISMO, ESPORTE E
JLTVENTIIDE, ate 05(cinco) dias antes da data do término do prazo de entrega.
I0.3- Os atrasos ocasionados por motivo de lorça maior ou caso foÍuito, desde que notificados no prazo de
,18 (quarenta e oito) horas e aceitos pela SECRETARIA DE TURISMO, ESPORTE E JUVENTUDE de
Choró, não serão considerados como inadimplemento contratual.

II.O DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
Il.l- A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno
cumprimento das obrigaçôes decorrentes do Termo Contratual, consoante estabelece a Lei ne 8.666/93 e suas
alterações posteriores;
I1.2- Fiscalizar e acompaúar a execução do objeto contratual;
I L3- Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência relacionada com a execução do objeto contratual,
diligenciando nos casos que exigem providências corretivas; .. : :-.
I 1.4- Providenciar os pagamentos à Contratada à vista das Notas Fiscais /Faturas devidamente atestadas pelo
Setor Competente.

I2.O DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
12.l- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos nestí Tomada
de Preços. no Termo Contratual e na proposta vencedora do certame:
12.2- Manter durante toda a execução do objeto contratual, em compatibilidade com as obrigâções
assumidas. todas as condições de habilitação e qualificaçào exigidas na Lei de Licitações;
I 2.3- UtiLzar profi ssionais devidamente habilitados;
12.4- Substituir os profissionais nos casos de impedimentos foÍuitos, de maneira que não se prejudiquem o
bom andamento e a boa prestação dos serviços;
12.5- Facilitar a ação da fiscalizaçâo na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos
que forem solicitados pela CONTRATANTE;
12.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de CHORÓ, mesmo no caso de ausência ou omissão da
fiscalizaçâo, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam
interferir na execução do contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários
seus. A responsabilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar
medidas preventivas contra esses dalos, com fiel observância das normas emanadas das autoridades
competentes e das disposições legais vigentes;
12.7- Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a
CONTRATADA não deveú, mesmo após o término do contrato, sem consentimento prévio, por escrito, da
CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a
não ser para fins de execução do contrato;
12.8- Providenciar a imediata coreção das deficiências e/ ou irregularidades apontadas pela
CONTRATANTE;
12.9- Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo, também, de sua responsabilidade o pagamento
de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados
inclusive as contribuiçôes previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos, seguros,de
acidentes de trabalho, etc, ficando excluída qualquer solidariedade da Prefeitura Municipal de CHORÓ por
eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez qu€ a inadimplência da CONTRATADA, com
retàrência às suas obrigações, não se transfere a Prefeitura Municipal de CHORÓ; i

12.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros,
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
l2.l l- Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União, Estado,
Município ou terceiros, decorrentes da prestação dos servrços;
12.12- Respeitar as noÍrnas de segurança e medicin
Trabalho e legislaçâo pertinente;

Âv. cêr. roão Para.ámPo§, 
ffi ::r:;â:.",tff",;
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I 2.I 3- Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauçôes para
evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal,
estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei n" 9.605, publicada no D.O.U. de 13102198
12.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais
danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;
12.15- A CONTRATADA estaÍá obrigada ainda a satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:
a) Preslar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projeto e as Normas da ABNT.
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas intemacionais
pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequaçâo, desempeúo e qualidade dos serviços e bens, bem
como de cada material, materia-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam
de sua fabricaçào, garantindo seu perfeito desempeúo;
d) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CI{EA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de
"Anotaçào de Responsabilidade Técnica,- ART" correspondente, antes da apresentação da primeira fatura,
perante a Prefeitura Municipal de CHORO, sob pena de retardar o processo de pagamento;

I3.O- DA DURAÇÀO DO CONTRÂTO
13.1 - O Contrato resultante da presente Licitação terá o prazo de vigência de 03 (três) meses a partir de sua
assinatura, podendo ser prorrogado nos casos e formas previstos na Lei na 8.666, de 2l de juúo dê i993 e
alterações posteriores.

I4.O- DO RECEBIMENTO DO OBJETO
l4.l - O objeto do contrato decorrente desta licitação será recebido do seguinte modo:
a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompaúamento e hscalização, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratadô; , , ;

b) definitivamente, por servidor ou comissào designada pela autoridade competente, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas paÍes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a
adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no an.69 da Lei n' 8.666/93 e suas
alterações posteriores.

I5.O . DA FORMA DE PAGAMENTO
l5.l- A Íatura relativa aos serviços efetivamente prestados deverá ser apresentada à SECRETARIA DE
TURISMO. ESPORTE E IryENTUDE, até o 10o (décimo) dia útil do mês subsequente à realização dos
serviços. para fins de conferência e atestaÇào da execuÇào dos serviços.
15.2- A fatura constará dos serviços efetivamente prestados no período de cada mês civil, de acordo com o
quantitativo efetivamente realizado no mês, cujo valor será apurado através de medição;

15.3- Caso a medição seja aprovada pela SECRETARIA DE Tt RISMO, ESPORTE E JUYENTUDE o
pagamento será efetuado até o 30o (rigésimo) dia após o protocolo da fatura pelo(a) CONTRATADo(A),
junto ao setor competente da Prefeitura Municipal de CHORÓ-CE.
I5.4- A administração poderá deliberar sobre o pagamento antecipado, exclusivamente com relação às
parcelas destinadas à instalação de canteiros de obras e/ou mobilização de equipamentos, limitando a despesa
até o valor máximo correspondente a 5,0oÁ (cinco por cento) do valor efetivamente orÇado/proposto.

16.0 DA FONTE DE R-ECURSOS
16.1- As despesas decorrentes da contratação conerão por conta, dos recursos oriundôs da dotação
orçamentária: 10.01 l5 452 0009 1.030, ELEMENTO DE DESpESA: 4.4.90.51.00, que serão custeadas
com recursos: Próprios e União ahavés de convênic. 

.

17.0 Do REAJUSTAMENTO DE PREÇO
17 1- Os preços são firmes e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da apresentação
da proposta. Caso o prazo exceda a l2 (doze) meses, os preços contratuais poderão ser reajustados, tomando
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se por base a data da apresentação da proposta, com base no INCC - Indice Nacional da Construção Civil ou
outro equivalente que veúa a substituilo, caso este seja extinto.

lE.O _ DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS
l8.l- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contÍatuâis, acréscimos ou
supressões no quantitativo do objeto contratado, até o limite de 25olo (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do Contrato, e, no caso panicular de reforma de edificio ou de equipamento, até o limite de 50olo
(cinquenta por cento) para os seus acréscimos conforme o disposto no § la, aÍ. 65, da Lei nq 8.666/93 e suas
alterações posteriores.

I9.O DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
l9 l- Pela inexecução total ou paÍcial das obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a administração
poderá aplicar à ContÍatada, as seguintes sanções:
a) Advertência.
b) Multas de: : - ., ;. , .-
b.l) l0% (dez por cento) sobre o valor contratado, m caso de recusa da LICITANTE VENCEDORa em
assinar o contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da notificação feita pela
( ontratante
b.2) 0,3olo (três décimos por cento) sobre o valor da parcela não cumprida do Contrato, por dia de ad.uro ru
entrega dos materiais, até o limire de 30 (trinta) dias;
b.3) 2% (dois por cento) cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida do Contraio-e íe,sei§íá do pacto,
a cntério da Prefeitura Municipal de Choró, em caso de atraso nâ entrega superior a 30 (trinta)'dias:
b.4) Os valores das multas referidos nesta cláusula serão déscontados "ex-oÍficio" da contratada, mediante
subtraçào a ser efetuada em qualquer fatura de credito em seu favor que mantenha junto a Prefeitura
Municipal de Choró, independente de notificação ou inteçelação judicial ou extrajudicial;
c) Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com â.PrefeiturÍl
Municipal de Choró, pelo prazo de até 02 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a administração, enquanto petdürareniros
motivos determinantes da punição ou até que a contratante promova sua reabilitação.

2O.O DAS RESCISOES CONTRATUAIS
20.1 - A rescisão contratual poderá ser:
20.2- Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados. nos íÍêisbs I a
Xll do art. 78 da Lei Federal n' 8.666/93;
20.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade
competenle, reduzida a terÍno no processo licitatório, desde que haja conveniência da Prefeitura Municipal
de Choró;
20.4- Em caso de rescisào prevista nos incisos XII e XVII do aÍ. 78 da Lei n'8.666/93, sem que haja culpa
do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os houver
sotrido; l

20.5- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art. 78 acarreta as consequências previstas no aa. 80,
incisos I a IV, ambos da Lei n" 8.666/93.

2I.O DOS RECURSOS ADMINISTRATryOS E DA IMPUGAIIAÇÃO
2l .I - Os recursos cabiveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei n' 8666193 e
suas alterações.
21.2- Os recursos deverâo ser interpostõs mediante petição devidamente arrazoada e subsoiita'p€lo
representante Iegal da reconente, dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Choró. OBS:
somente serão consideradas se apresentadas, na forma original, ou seja, nâo será considerada se enviáda por
e-mail ou via fax.
21.3- Os recursos serão protocolados na Prefeitura
Licitaçâo.

Âv. Cel. roão Páracampos, a 1410 - Âho do CÍura
E-mail: licitacaochoío@8meil.
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21.4 - Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar edital de licitação por irregulandade na aplicação
desta Lei, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis antes da data fixada para a abertura dos
envelopes de habilitação, devendo a Administração julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias
úteis. sem prejuízo da faculdade prevista no § lq do aÍ. 113 da lei n. 8.666/93.
2l.5 - Decairá do direito de impugnar os termos do edital de licitação perante a administração o licitante que
não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a abertura dos envelopes de habilitação em concorrência, a
abeíura dos envelopes com as propostas em convite, tomada de preços ou concurso, ou a realizaçâo de
Ieilâo, as falhas ou irregularidades que viciariam esse edital, hipótese em que tal comunicação não terá efeito
de recur:o.
21 .6 - A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar do processo licitatório
ate o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente.

22.ODA GARÁNTIA
22.1. será exigido do(s) licitante(s), junto com os demais documentos exigidos no iteÍn 4.2.6.6, e
seus subitens do Edital, a apresentação de prova de garantia de sua respectiva propostà, no montante
de RS '1.272,77 (quatro mil, duzentos e setenta e dois reais e setenta e sete dçntavos),
correspondente a 1% (um por cento) do valor estimado da licitação, nos termos do artigo ].1, inciso
III, da Lei n'8.666/93, que deverá ser entregue juntamente com os demais documentos de h4.bilitaçao
de que trata o rtem 4.2.6.6 do edital, no respectivo envelope. .,

22.2. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia _.
a) cauçào em dinheiro ou títulos da dívida pública;

:ji.:.ilT;:i:'#T'
22.2.1. Optando por caução em dinheiro, os interessados deverão se dirigir à Unidade arrecadadora
da Prefeitura Municipal de Choró, para solicitar informações sobre a realização de depósito (agência
bancária e conta corrente especifica para esta finalidade) e a obtenção do Documento de Arrecadáção
Municipal - DAM, em nome da Prefeitura Municipal de Choró/CE. Após o pagamento o licitante
deverá entregar o original ou cópia autenticada. do Documento de Arrecadação Municipal - DAM
devidamente pago e autenticado, do comprovante juntamente com os documentos de habilitação.
22.2.2. Caso a modalidade de garantia recaia em titulos da divida pública. o original juntamente ôom
os documentos descritos no subitem 22.2.2.1 devem ser apresentados junto à Comissão Permanente
de Licitação.da Prefeitura Municipal de Choró que emitirá o competente recibo de garantia o qual
deverá ser anexado aos documentos de habilitação para fins de comprovação do item 22.1.
22.2.2.1 Os títulos da dívida pública devem estar acompanhados, obngatoriamente, de documento
emitido pela SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL que atestará a sua validade, exequibilidade
e avaliação de resgate arual. e das seguintes comprovações:
a) Ongem/aquisição mediante documento respectivo e lançamento contábil por meio de re€istÍq no
balanço patrirnonial da licitante;
b) Apresentar documento, emitido por entidade ou organismo oficial, dotado de fé pública,
demonstrando a correção atualizada monetariamente do título (realizada até seis meses anteriores a
data marcada para apresentação da dita garantia), conforme parâmetros definido pelo Ministério da
Fazenda;
c) Serão aceitos apenas e tão somente tíh:los com vencimentos passíveis de resgate incontestável sob
nenhum aspecto, até a data correspondente ao prazo de validade da proposta de preços.
d) Presumem-se como autênticos os titulos oferecidos pela licitante, reservando-se a Prefeitura
Municipal de Choró o direito de averiguar a sua autenticidade. Em se constatando indictos de taUde,
se ohriga a oferecer denúncia ao Ministério Público. .,

22.2.3. Caso a modalidade
documento no original ou có
obngatoriamente, constaÍ:

de garantia escolhida seja a fiança bancária, o licrtantg entregará
pia autenticada, fomecido pela instituição que a concede, do qual dey

Av. Cê|. João Pàracempos, Nq 1410 - Alto do Cruzeiro, CNpt: 63.396.62710001-42 - CGF: 06.920.507-8
€-mail: licitecaochoro@Smeil.com; Site: www.choro qov.br
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22.2.3.1 . Beneficiiirio: Prefeitura Municipal de Choró.
22.2.3.2. Objeto: Garantia da participação na TOMADA DE PREÇOS N'011-2023-TP.
22.2.3.3. Valor: I % (um por cento) do valor estimado da licitação.
22.2.3.4. Prazo de validade: mínimo de 03 (três) meses.
22.2.4. Caso a modalidade de garantia seja seguro-garantia, o licitante deverá fazer a comprovaçãb da
apólice ou de documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência será de, no mínimo, 04
(quatro) meses contados a partir da data do recebimento dos envelopes.
22.3. A garantia de manutenção de proposta será liberada até 5 (cinco) dias úteis após esgotada as
fases de habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas Comerciais), para as
empÍesas inabilitadas ou desclassificadas, ou após a adjudicação, exceto para a vencedora da
licitação, que será liberada no mesmo prazo, após a data de assinahra de Contrato.
22.4. Para efeito da devolução de que trata o subitern anterior, a gararrtia prestada pela LICITANTE,
quando em dinheiro, será atualizada monetariamente, por meio da aplicação da Cademeta de

22.5. A garantiada proposta poderá ser executada; '
a) se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de validade da mesma;
b) se o licitante não firmar o contrato.

23.0 DAS DISPOSIÇÔES FINAIS
23.1- A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas riesta TOMADA
DE PREÇOS.
23.2- Esta licitação poderá ser, em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil subsequente, na
mesma hora e local.
23.3- Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dirigir-se à Comissão de Licitação, na sede da
Prefeitura Municipal de Choró, durantê o período das 8:00 às 12:00 horas. ,r;.,. :r r

23.4- Conforme a legislaçào em vigor, esta licitação, na modalidade Tomada de preços poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;
b) revogada, por conveniência da Prefeitura Municipal de Choró, decorrente de motivo .superveniente,,
pertinente e suficiente para justificar o ato;
c) adiada, por motivo justificado. . r rL , j

23.5. O contratado poderá subcontratar os serviços até o limite de 30% (trinta por cento) do valor do
contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, que serão de sua inteira e total
responsabilidade. Vedado SUB-ROGAR o objeto do contrato, ou sejà entregar na totatidade o objàto
contratado a terceiros alheio a avença.
23 6- Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da legislação
pertrnente.

24.0 DO FORO
24.1 - Na hipótese de procedimento judicial, fica eleito o foro da Comarca de Choró, excluído, qualquer
outro por mais privilegiado que seja;

Choró. 20 de Dezembro de 2023

ANA PA VAO SILVA
Presidente da Comissão de Licitação

Av. Cel.loão PeÍecampos, Ns 1410-Alto do Cruzeiro. CNpJ:63.386.62710001-42 - CGF: 06,920.507-8
t-mail: licitecâochoro@gmâil.com; Site: www.choro.Fov.br
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ANfXO I

01. MEMORIAL DESCRITIVO (Anexo I)

02. ORÇAMENTO BÁSICO CONSOLIDADO

03. PLANTLHA DE COMPOSTÇÃO Or rnrçOS DE SERVIÇOS;

0,r. PLANTLHA DE COMPOSTÇÃO nn rXC.c,RcOS SOCTATS;

05. PLANTLHA DE COMPOSIÇÃO nr nnl;

06. PLANILHÀ DE CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO;

07. PEÇAS GRÁFTCAS;

08. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TECNICA _ ART.

Conforme se vê as folhas:
a dos autos.

Av. Cel. João Peíã.ômpos, Nc 1410 -Alto do C.urêiÍo. CNpl: 53.386.6220001.62 - CGF: 06.920.SOr-8
E'mâll: llcitaceochoro@dmall.com; Site: www.choro.rov.br
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SECREIÁR/A DE TURISMO. ESPORTE E JUVENTUDE

PROJETO BASICO SIMPLIFICADO - MEMORIAL DESCRITIVO

coNTRATAçÃo oe EMnRESA eARA coNSTRUçÃo oe uue
ARENINHA TIPO II, NO DISTRITO DE MONTE CASTELO OO TTIIUT.IICIPIO

DE cHoRo - celnÁ.
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CHORO - CEARA, 07 DE JUNHO DE2022

Prefeitura Municipal de Choró Ceará - Rua: João PaÍacampos, no 1410, Alto do Cruzêiro,
CEP: 63.9504@ / CNPJ.: 63.386.6271OOO142TEL.i (88) 34i18-1107 (,
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l. Apresentaç o
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O presente memorial refere-se à:

Objeto: Contratação de empresa para construÇão de uma areninha tipo ll, no Distrito

de Nllonte Castelo do Município de Choró - Ceará, com o obietivo de proporcionar qualidade

à população no quesito de utilizaçao, de modo a garantir a estética e uma boa gestão de

Íecursos físicos e materiais, de acordo com a tabela SEINFRA 28.1 (com desoneração).

Obra: Construçáo de uma areninha tipo ll, no Distrilo de Montê Castelo do MunicÍpio

de Choró - Ceará.

Endereço: Rua do Tomaz Nunes, do Distrito de Monte Castelo no Munícipio de

Choíó no estado do Ceará. localtzado, especificamente, na microrregião do Sertâo de

Quixeramobim, mesorregião dos Sertôes Cearenses. (COORDENADAS EM UTM:

4"48'45.6"S 39"í 8',20.7"W).

Preíêilura Municipal de Choíó Ceará - Rua: João PeracâmPos, no 1410, Alto do Cruzeiro,
CEP: 63.9504m / CNPJ.: 63.386.6271000'1{.2 ÍEL.: (88) 3438'1107
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Para o orçamento do Replanilhamento foi utilizada a Tabela SEINFRA N.o 027. 1

com desoneraçáo (Tabela Unificada da Secretaria de infraestrutura do Estado do Ceará)
ou ainda, composições próprias (CP) e preços de cotação (MERCADO).

BDI UTILIZADO

Conforme apresentado nos orçamentos e composiÉo do BDl, a Prefeitura

adotou um BDI de 25,00 %.

Todo e qualquer serviço executado deve está rigorosamente de acordo com as

especiÍicaçôes dos projetos fornecidos pelo contratante. Os serviços contratados deveÍão
ser informados ao Íiscal responsável em todo o andamento da obra, caso ocorra alguma

modificação ou serviço que não satisfaçam às condiçôes contratuais, a @ntratada será

forçada a demolir e reÍazer os serviços recorÍidos Pela fiscalização, sobre a penalidade de

ser responsável pelas despesas recorrentes dessa providência.

A contratada será inteiramente responsável pelos danos causados a PreÍeitura e_a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia ou omissâo. Durante a execuçáo da

obra, a contralada dêveÍá dispor de serviço de vigilância no espaço de trabalho, pois a

mesma é responsabilizada por danos ligados à negligência na execução da obra, como

lambém em relaçào à segurança dos operários e visitantes durante toda a execução da

obra.

A mntratada deve garantir qualidade em seus serviços, com uso de êquipamentos,

feíramentas e mãoie-obra apÍopriados a cada serviço executado, tudo isso avaliado e

supervisionado pela fiscalizaçáo. Será de tolal responsabilidade da contratada problemas

Igados à estabilidade de prédios vizinhos, canalizaçóes, pavimentações ou qualqueÍ

propriedade de terceiros, problemas estes oÍiginados pela realizaçâo de suas atividâdes

durante a execução da obÍa.

MAO DE OBRA

A contratada deverá drsponibilizar de proÍissionais (Engenheiros, mestres de obra,

técnicos e operários em geral) habilitados e experientes na execução dos serviços que lhe

)

íorem atnbuídos, garantindo assrm qualidade dos serv iços. Como tambem, deve

responsabilizar pelo número de profissiona is, que <ievem ser compatíveis com a natur

e dimensão da obra.

PÍeíeilura Municipal dê Choró Cêârá - Rua: João Parâcampos, no í/tí0, Allo do Cruzti
CEP: 63.950{!00 I CNPJ.: 63.3E6.627/0001{2 TEL.: (68) 3438í 107
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FONTE DOS PRECOS UTILIZADOS

EXECUCÀO pOS SERVTCOS





Caso a fiscalização reconheça gue determinado profissional não executa o serviçp

com qualidade ou que tenha apresentado alguma atitude desâgíadável ou pejorativa, o
mesmo tem a total liberdade, mediante uma solicitaçáo oficial, de exigir o afastamento
desse empregado.

Durante a execuçáo da obra, todo e qualquer mateÍial utilizado deve ser de
qualidade e respeitar as indicações de NBR's relacionadas ou as indica@s do fabricenle.

A ÍiscalizaÉo, caso julgue necessário, poderá a vir exigir a apresentação de ensaios

Íelativos ao material ou produto utilizado, como também, o recolhimento de amostras

desses materiais de qualidade duvidosa.

A contratada deve considerar as especiÍicações imposlas p€las normas oÍiciais com

respeito à recepção, transporte, manipulaçáo, emprego e estocagem destes materiais, com

o propósito de manteÍ sua qualidade e náo prejudicar suas propriedades.

;1 ,:.il

São parte integranle deste caderno de encargos, independentemenle de

transcrição, todas as normas (NBR's) da Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT), que tenham relaçâo com os serviços objeto do contrato.

CONDIÇOES D E TRÂBALHO E SEGURANC A DA OBRA

Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçÕes.no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas

instalâdas no canteiro de obras. Deverào ser utilizados capacetes, cintos de seguÍançÉ'

luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos de proleção dos operários. As

máquinas deverão conter dispositivos de proteÉo tais como: chaves apropriadas,

dis.luntores. íusiveis, elc. Deverá ainda, ser atentado para tudo o que Íeza as normas de

regulamentação 'NR-18" da Legislação, em vigor (e suas altoraçôes), condiçóes e Meio

Ambiente do Trabalho na lndúslria da ConstÍução Civil.

MATEE.IAIS

NORMAS

Em caso de acidentes no canteiÍo de trabalho, a Conlratada deverá

a) Prestar todo e qualquer socoíro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a íim de evitar a

possibilidade de mudanças das circunstâncias Íelacionadas com o acidente;

c) Solicitar imedialamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lug

ocorrência. Íelatando o íato

11PreÍeitura Municipal de Chotó Csârâ - Ruâ: João PâÍecamPos' nô l/110, Allo do Cru"iÍo,
cEP: 

'63.950{00 
/ CNPJ.: 63.3E6.627ro0o1{2 TEL': (EE) 3436í 107
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A Contratada é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de
todos os maleriais, equipamentos, ferramentas e utensilios e, ainda, pela proteçâo dêsles

e das instalações da obra- A Contratada deverá manter livres os acessos aos equipamentos

contra incêndios e os registros de água situados no canteiÍo, a fim de poder combater

eflcientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida â

queima de qualquer espécie de madeira ou de outro matêrial inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a Contratada deverá manter diariamentê, durante as 24

horas, um sistema eÍiciente de vigilância efetuâdo por número apropriado de homens

idoneos. devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de

armas, com respectivo "porte' concedido pelas autoridades policiais.

O Contratante mantêrá nas obras engenheiros e prepostos de suas conveniências

credenciados junto ao construtor e sempÍe adiante destgnados por fiscalização, com

autoridade paÍa exercer, em nome do Contratante, toda e qualquer ação de orientação

geral, controle e Íiscalização das obras e serviços de construÉo. As relaçóes mÚtuas,ênt!'9

o Contratante e cada Contratado serâo mantidas por intermédio da fiscalização. - Q
Contratado é obrigado .a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execuçáo das

obras e serviços Contratados,- facultando à fisçalização,q acesso a todas ,as tpa5tqs dps

obras. Obnga-se, ainda, a facilitar a , vistoria . 
de. m.atêriais em depósitos, ou quaisqyef

dependências onde se €ncontrem, . .i .i -.. .rli..r"r.r ,r:r,,. : . i " . . -: ,. 
. ; _ : ,. . :;

Qualquer reÇlemaçêg da ÍiscalizaEã,o so._bre.defpilo çssencil! -ern 99ryi99 eleqyladq
ou material posto na obra será feita ao construtor pelo Íiscâl através de notificação, Íeila.po

livro de oconências da obra, ou por ofício ao Departamento TéCniCo do Contratante. CaSo

as exigências contidas na notificaçào não sejam atendidas num prazo de 72 (setenta e duas

horas). fica assegurado à fiscalizaÇão o direito de ordenar a susPensâo das obras e

serviços, sem prejuizo das penalidades cabíveiS ao construtor e sem que este tenha direito

a qualquer indenizaçáo. O construtor é obrigado a retirar da obra, imediatamente após

recebimento de notiÍicaÇão da fiscalização, qualquer empregado, operário ou subordinado

seu que, conforme disposto na citâda notificâção, tenha demonstrado conduta nociva 9u

incâpacrdade técnica. Todas as ordens de serviços e comunicaÉes da fisçalização ao

Contratado seÍáo transmitidas por escÍilo e só assim produzirão seus efeitos'

Bd
rlrl.clg

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo (05 cinco) dias a contai da da

de assinatura do contrato.

PÍefeitura Municipal de Choró Ceará - Rua: Jo'ão'Paracampos, no í410, Alto dõ Cruz;iio,i'
cEP: 63.9ír-mo / CNPJ.: 63.386.627/000í {2 TEL.: (EE) 3438-í í07
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PRAZO

O prazo para execuçio dos serviços seÉ o que constar no contrato, de acordo
com o estipulado nas instruçôes da Licitaçáo.

O construtor é obrigado a obter todas as licenças, aprovaçôes e franquias

necessárias aos sêrviÇos que contratar, pegendo os emolumentos prescritos por lei e
observando as:eis, regulamentos e posluras referentes à obra e à segurançâ pública, bem

como atender ao pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis

trabalhistas e impostos. de consumo de água e energia e tudo o mais que diga respeito às

obras e serviços contratados. Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades

e ao pagamento de multas porventura impostias pelas autoridades, mesmo daquelas que,

por força de dispositivos legais, sejam atribuídas âo Contratante.

A observáncia de leis, regulamenfos e pJsturas a que se refeÍe este ilem abrange

também as exigências do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA)'

especialmente no que se Íefere à colocação de placas contendo os nomes dos profissionais

responsáveis pelos projetos e pela execução das obras. Os projetos aprovados pelos

órgãos competentes, juntamente mm o "HABITE-SE", serâo Íomecidos ao Contratante

quando do recebimento provisório da obra, Íeitas todas as atualizaçôes decorrentes de

alteraçôes procedidas duranle a sua execuÉo.

Moio
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V. Especificações Técnicas

Prereitura Municipal de choÍó ceaÍá - Rua: Joào PaÍâcâmPos, n' la1o. Alto do cruzeiro, '' ,o
cEP: 63.950{00 / CNPJ.: 63.306.62710001{2 TEL.: (EB) 3'3E'1í07 '--
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1.1. PREPARAÇAO DO TERRENO

1.1.í. Raspagem e limpêza do terreno

A contratada (EMPRESA) deverá buscar uma equipe especializeda em limp€za

manual, na qual, precisará realizar um serviço de qualidade para obter uma imagem Íiel de

todos os acidentes do terreno para dar início a construção. Onde, carecerá de ser efetuado

a caprnagem da vegetação com equipamentos de qualidade com intuito de náo deixar

raízes ou locos de árvores no local, que possam acaÍrclat prejuízos a obra e no andamento

dos outros serviços. Dessa forma, a atividade será executada dentro dos padrões tácnicos

tomando medida de segurança cabíveis e evitando danos a construções vizinhas. Toda

vegetação e malerial orgânico resultanle da limpeza, bem como qualquer entulho deverá

ser retirado do canteiro de obra e o local será destinado pela CONTRÂTANTE.

1.2. CONSTRÜÇÃO DO CANTEIRO

1.2.L Alojamento
1.2.2. lnstalaçôês provisóÍias de água
1.2.3. lnstalações provisórias de luz, Íorça, telefone e lógica

Os funcionários deverão serem locados em ambientes conÍoÍme estabelecidos pela

NBR-í367 AREAS DE V|VÊNC|A EM CANTEIROS DE OBRAS e na R 18 - SEGURÂNgA
E SAÚDE NO TRABALHO NA INDÚSTRIA OA CONSTRUçÃO. Onde, coníormê a NR -

18:

18.5.í As áreas de vivência devem ser projetadas de forma a oÍerecer' aos

trabalhadores, condiçóes mínimas de segurança, de conforto e de privacidade e devem ser

mantidâs em perfeito estado de conservaçáo, higiene e limpeza, contemplando as

seguintes instalações:
a) instalação sanitária;
b) vestiário;
c) local para refeição;
d ) aloJamento, quando houver trabâlhador alojado.

18.5.2 As instalações da área de vivência devem alendeÍ, no que for cabível, ao

Preíeitura Municipal dê Choró Ceará - Rua: João PaÍâcamPo6, no í4'10. Àto do Cruzêiro,
CEP: 63.9í,{00 / CNPJ.: 6!.3E6.G271000'l {2 TEL.: (EE} 3/t3E-1107
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18.5 Areas de vivência

disposto na NR-24 (Condiçôes Sanitárias e de Conforlo nos Locâis de Trabalho).
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18.5.4 E obrigatória, quando o caso exigir, a instalaçâo de aloiamento, no cânteiro

de obras ou fora dele, contemplando as seguintes instalaçôes:

'1.2.4. Placas Padrào da Obra

Serão de responsabilidade da conlratada todos os materiais,

equrpamentos e mãode-obra necessários para a ,perfelta- exeçuçAo dos,se,rvigop

acima discriminados.

A contratada deverá seguir as seguintes legislaçôes que regulamentam a

padronização de placas de obÍas:
- Lei n' 5.194, de 24.12.66, que regula o exercício das profissóes do

Engenheiro e Engenheiro Agrônomo e dá oulras providências;

- Resolução n" 250, de 16.12.77, do Conselho Federal de Engenharia e

AgÍonomia (CONFEA) que regula o tipo e uso de placas de identiÍicaÉo de

exercicio proflssional em obÍas, instalações e servl@s de Engenharia e Agronomia.

2. LOCAçÂq

2.1. LocAÇAo DE oBRA

2.1.í. Locação de obra - execução d€ gabarlto

A locaçâo deverá ser fundaméntada no projeto de fundaçáo. E paÍa ter um bom

Preíeitura Municipal dê Choró CêaÍá - Rue: João Pâracampos, no 1410, Alto tto CruzeiÍo'
CEP: 63.950{o0 / CNPJ.: 53.386.627/0001{? TEL.: (88) 343E-í 107
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a) cozinha, quando houver preparo de refeições;
b) local para refeição;
c) instalaÉo sanitária;
d) lavanderia, dotada de meios adequados para higienização e passagem das roupas;

e) área de lazer, para recreação dos trabalhadores âloiados, podendo ser utilizado o local

de refeição para este Íim.

A contratada (EMPRESA) deverá solicitar, iuntamenle com a contralante (Prefeitura

- FISCALIZAÇÂO;, o modelo da placa de obra referente ao sêrviço ou obra que será

executada. A mesma deverá fornecer a instalaçâo da placa, respeitando

intransigentemente as recomendações cromáticas: escritas, proporçóes, dimensões e

demars orientaçôes estabelecidas.

A placa deverá ser confeccionada e fixada de forma que resista a qualquer condição

adversa (vento forte, lemporal, seca, altas temperaturas e pequenos impactos), A placa

deverá ser fixada em um local visível, preferencialmente no acesso principal à construçáo

ou apontada para a via que permita a melhor visualização.
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resultado a obra deverá ser locada com rigor, observando-Se o pÍojeto quanto a planimetria
e altimetria do terreno. Os materiais necessários paÊ rceliz tal serviço, são: cavaletes,
linhas e pregos. Esse método é chamado processo de tábua corÍida (gabarito), onde
consiste em:

/ Crava-se no solo pontaletes de madeira com de cerca de 50cm e perfil (3" x 3" ou 3'
x 4") a uma distância média de 1 ,35m;

/ Nos pontaletes serão pregadas tábuas contornando toda a constÍução (geralmenle

de 1 5 ou 20cm), em nível e aproximadamente í,00m do piso,

/ Pregos são fincados nas tábuas com distâncias entre si iguais às interdistáncias

entre os eixos da construção;

r' Nos pregos são amarradas e esticadas as linhas marcando o eixo da construçáo,
cada qual de um nome interligado ao de mesmo nome da tábua oposta.

3. MOVIMENTO DE TERRA
.::

3 1. r-scAr.r/rÇAo El\4 VA_LAS",)IA|FIâ§ gAry4s E,FUNDAÇÓES , . -

3.1.í. Escavação manua! solo de 1a.cat. Proí. Até í.50m

A escâvaÉo será para efetuar as valas de fundaçâo do perímetro da alvenaria de

elevação da areninha, bem como para os blocos dos vestiários. Serviço esse que deverá

ser manejado com mãQ le-gbrq qgqlineda .e'procedido manualmente. O desttno do

matenal retirado será de inteira responsabilidade da contratada-

3.1.2. Regularizaçáo do subleito

Essa atividade define-se como sendo a última camada de terraplenagem, Íração

essa feitâ pa,a adequ o terreno lransversalrnente e longitudinalmente com matel:ial mais

homogêneo possível, mediante realizações de cortes e aterÍos com uma media de 0,3bm

de espessura, após a conÍormação do terreno será feite a compactação de forma manual

ou mecanizadê.

Bru
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PreÍeituÍâ ilunicipal de ChoÍó CeaÍá - Rua: João PâracamPos, nr 1410, Alto do Cruzêlro.
CEP: 63.950{00 / CNPJ.: 63.386.627/0001.{2 TEL.: (8E) 3438-í 1O7
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3.í.3. Aterro c/ compacteção manual s/conlÍole, mat. C/aquisição

O aterro e a compactaçãg serào indispensaveis pela nec€ssidade de regularizar o

terreno, no qual encontiaà-se vâriàç'ôe! voluÍnétircaé. Na'e§iabilização do solo Pode ser

utilizado equipamentos como compactadoÍes, oui placas vibratórias.
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4. OBRÂS DE ORENAGEM

4.1. DRENAGEIú SUPERFICIAL

4,1.í. Banqueta/ meio fio de concrêto moldado no local

As peças de meio Íio deverâo ser fabricadas "in loco' com dimensão estabelecida

pela contratada. PaÂ a execuçáo deste serviço é incialmente realizado a escavaçáo de

uma vala com profundidade media de 10 a 15 cm, onde posteriormente as banquetas são

rnseridas com objetivo de assegurar o piso intertravado.

5. FUNDACOES E ESTRUTURAS

5.1. LASTROS

5.'t.1. Lastro de pó de pedra
5.í,2. Lastro de arela adquirida
5.1,3 lastro de brita apiloado manualmênte

Elementos usados como uma camada base para o assontamento do piso

intertravado e da grama. Verificar as profundidades em prancha de corte e memorial de

élculo.

5,1,4, Lastro de concrêto regularizado e§p.= 5cm

Será Íundamental a execução da regularizaÇão do fundo de vala para que o concíeto

estrutural (25Mpa) da viga baldrame não estêja diretamente em contato com o solo. lsso

proporcionará coesão, âderêncie e maior estabilidade.

5.2. í . Alvenaria d€ embasamento de pedra aígamassada

É uma fundação conlínua, rígida, que acompanha as linhas das paredes, absorvendo

âs cargas estrulurats, acidentais e sobrecargas poí metro linear. onde serão executadas

com pedras graniticas e de granulometria irregular, porém de texture uniforme e livre de

materiais orgânicos e poeiras. sendo elas assentadas com argamassa de cimento e areia

média no TraÇo 1 :4.

5.3. FORMAS
o Moio
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PreíEilura Municipal de ChoÍó CaaÍá - Rue: Joáo Patâcampo3, no 14Í0, Alto do Cruzêiro'
CEP: 63.950400 / CNPJ.: 63.386.6271000'l a2 TEL.: (88) 3438'í í07

18

r) r]

5.2. EMBASAMENTOS E BALDRAMES





5.3.í.Forma de tábuas de 1'de 3a. P/tundaçôes util.Sr

As formas servirão para a execuçáo de concretagem da fundaçâo, vigas e pilares,

existentes nos vestiános.

5-4. ARÀ.,tADURAS

5.4.í. Armadura ca-50â média d= 6,3 a 10,0mmi
5.4.2. AÍmadura ca60 ílna d=3,40 a 6,t()mm;

As armaduras presentes na parte estrulural (infraestruturas - fundação. vigas e
sup€restÍutuÍas - pilares e vigas), possuem a finalidade de combaler esforços estruturais

(tensâo de compressão e de cisalhamento), por essa razáo, será indispensável a utilização

dessas armaduras, Antes da efetuação do serviço, deverá ser observado as quantitativas

no projeto estruturai e ainda deverão ser executadas por um profissional especializados e

com Íerramentas adequadas.

5.5. GONCRÉTOS

5.5.í. Concreto pryibr., íck=2smpa com agrcgado adquirido .:, , ..
,. ,-: I

O concrelo estrutuÍal deverá ser efetuado com cautela, afim de evitar ultrapâssar o

tempo especiÍico da mistura na betoneira, bem como o excesso de vibraÉo, pois, causará

a separaÇão dos componentes chamada segregação e consequentemente geÍará a perda

do material.

5.6. ELEMENTOS PRE.MOTDADOS

6.P AREDES E PAINEIS

6.í. ALVENARIA DE ELEVAÇÃO

6.1.1. Alvenaria de tijolo cerâmico Íurado (9x19xíg)cm c/argemassa mistã de

cal hidratada esp.=1Ocm ('l '2'8)

PÍeteituÍe Í$unicipal de Choró Caârá - Rua: Joào Psrecampot, no í4í0, Alto do Cruzciro'
CEP: 63.950{0í, / CNPJ.: 8.3E6.62710OO142 ÍEL.: (EEl 3/í36í107

a60
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5.6.1. Lare pré-Íabricada treliçada p/ fonó - Yão d.e 2,81 a 3,,80 m

L : '.,.. 
: :, .,.-,t;1.'1,, ..,ç'-,-]

Laje dos vestiános, atividade rcalizada com treliças e la,otas.
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6.1.2. Alvenaria dê tiiolo cerâmico furado (9rí9x19)cm c/argamassa mista de
cal hldratada esp.=2ocm (1'2'8)

7.1. ESTRUTURA DE MADEIRÂ

7.1.'1. Estrutura de madeira p/ telha onduladas de fibrocimento, alumínio ou
plástlcas, apoiada sobre paredes e / ou lajes de forro

A maderra deverá ser de Maçaranduba ou. similar, ser de primeira qualidede-
rmunrzada, com peças peÍfeitamente retas, sem nós ou irregularidades nas dimensóes. Não
serâo aceitas pela fiscalização peças úmidas, com nós, não alinhadas, empenadas,
Íissuradas, rachadas, decompostas por açôes de Íungos e insetos, náo imunizadas ou.Íora
das dimensões determinadas.

:l

Todo o processo de execução será regido pela NBR 719612014 - Telhas de
fibrocimento - Execução de coberturas e Íechamêntos laterais - Procedimento.

Na área da cobertura que será reformada, deverão ser retiradas todas as telhas da
totalidade da área. com devido cuidado para nâo as danificar, e dêpois reorganizá-las,
substituindo as que por ventura venham a náo poder mais ser reutilizadas. O destino do

matenal descârtado ficará a cargo da fiscalização.

B. ESQUADRIAS E FERRAGENS

7.2. TELHAS

7.2.í. Telha de fibrocimento ondulada e=6mm, inclinação 27%

8.í. ESOUADRIAS METALICAS

8.1.í. Porta de aço em chapa ondulada

Br

Prêíêitura Municipal de Choró Ceará - Rua: João Peracampo6, n"'1410, Allo do CruzeiÍo,
CEP: 63.950-000 / CNPJ.: 63.3E6.627/000í {2 TEL.: (88} 3418-1í07

A alvenaria de elevaçáo será executada com tijolos cerâmicos com dimensões
9x l9x1gcm, postos na vertrcal e horizontal, assentados com argamassa mista de cirnento,
cal e areia no traço 1:2:8. Todos os tijolos utilizados deverão ser resistentes, bem assados
e isentos de falhas. As fiadas deverão ser niveladas, alinhadas e aprumadas períeitamente.
Asjuntas terão espessura de 'l cm (um centímetro). Durante a execuçâo da alvenaria não
será permitrdo o uso de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura das paredes.

l. coBERTURA

20
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8.1.2. Janela de ferro tipo caixilho de correr ou maximar

As esquadrias metálicas e de ferro - grades, janelas e portas, deverão obedecer
ngoÍosamente, quanto à localização e execuÉo, as indicaçoes do projeto aÍquitetônico e

respectivos desenhos e detalhes constÍutivos.

9.1. ARGAMASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.1 .1. Chapisco c/ argamassa de cimento e arela s/peneirar lraço í:3 esp.=
Smm p/ parede

Serão de responsabilidade da contratada a aquisição dos materiais,
equipamentos e mão-de-obra necessários para a perÍeita execuçáo do reÍerente serviço.
Antes de iniciar os trabalhos de revestimenlo, a empresa deverá adotar providências para

que todas as superfícies a serem revestidas estelam retilíneas, niveladas e aprumadas.
Oualquer correção nesse sentido será execúada.antes da aplicação do revestimento.

Para a aplicação do revestimento, as superÍícies (alvenaria, peças de concÍeto)
deveÍão apresentar-se limpas, livres de pó, graxas, oleos e resÍduos orgânicos,. além do
que, estas superfícies deveráo ser umidificadas para promoção de uma maior aderência. O

chapisco será executado com argamassa de cimento e areia peneirada, com traço de 1:3

e terá espessura máxima de 5 mm.

9.1.2. Emboço c/ argamassa de cimento e areia s/ peneiraí, traço 1:5

De início, serão executadas as guias (taliscas), faixas verticais de argamassa, eÍastadas

de 1 a 2 metros, que serviráo de referência, a saber:

a

. Depois de secas as faixas de argamassa, serâo retirados os sarrafos e emboçados

os espaços. Depois de sarrafeados, os emboços deverâo apresentar-se
regularizados e ásperos, para facilitaÍ a aderência do reboco.

O emboço será executado com argamass
1:3 e terá espessuTa máxima de 20 mm.

revestimento, seÍá iniciada, somente, após a

Preíeitura unicipal d€ ChoÍó Câ.rá - Rua: Joâo Parecarnpos, nc í410, Alto tlo Cruz.iÍo, (;'.
CEP: 63.950{100 i CNPJ.: 63.3E6,627/0001.{2 TEL.: (6E) 3436'íí07 ' . ---
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9.-REVESTIMENTOS

As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixadas

nas extremidades superior e inÍerior da parede por meio de botões de argamassa,

com auxílio de flo de prumo.



anteriores. Qualquer coÍeçâo nesse sentido será exedJtada antes da aplicaçâo do
Íevestimenlo.

9.í.3. Rêboco c/ argamassa de clmento e areia peneirada, tÍaço í:3

Antes de ser iniciado o reboco, deverá ser veriÍicado se os marcos, batênles e
peitoris já se encontram perfeitamente colocados. O reboco seÍá executado com

argamassa de cimento e areia penerrada, com kaÇo de 1:3 e espessura máxime de 20 mm

O acabamenlo final deveÍá ser executado com desempenadeira revestida com fellro,

camurçá ou bonacha macia.

Os rebocos seráo regularizados e desempenados com uma régua e

desempenadeira, os quais deverão apresentar aspecto uniÍorme, com superfÍcies

perÍeitamente planas, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade' Em relação

à execução de rebocos extemos, no caso de ocorrência de temperaturas elevadas, será

necessária a umidificaçáo das superfícies (cura). Com relaçáo, âinda, ao reboco externo,

caso chova, a mãoie-obra deverá ser tmedialamente paralisada.

9.2. ARGAMASSAS PARA TETOS

9.2.í. Chapisco c/ argamassa dê, clmênto ê aÍqla s/ ponoiraí traço 1:3 esp=s mm

p/ teto
9.2.2. Reboco c/ aÍgamassa de çal hldÍatada e arcla penei;ada, haçq :!:4-5

esP.=s mm P/ teto

Serviços baseados na N8R13867 de 05/í997 - Revestimento intemo de paredes

e lêtos com paÊta de gê6so - atêÍiais, preParo, aplicação e acabamento.

9.3. ACABAIvIENTOS DE PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

9.3,Í. Cerâmica esmaltada retificada c/ arg. Cimento e aÍeia acima de 30r30cm
(900 cm') - pei-5/pei-4 p/ parede

Os revestimêntos cerâmicos só serão aplicados após a cura completa do emboço

(cerca de 10 dias). Anles da exêcução do Íevestimento c8râmico será necessárie a

aplicação de uma argamassa colante, sendo, indispensável à umidificaçáo da parede

emboçada.

A aÍgamassa cotante paia fixação das 
'càrâmicas dêverá ser oê primôiia

qualidade, sendo sua dosagem e preparos execúados conforme a especiÍicaçâo do

Moio

PreÍeitura iiunicipel de Choró CêaÍá :- Rua: Joáo ParacámPos, no íi1r0, Alto do CruzGiÍo,
CEP: 63.950-000 I CNPJ.i 63.3E6.827,0q11.02 TEL.: (88) 3434-í í07
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fabricânte. Ela deverá ser êspalhada com o auxílio da desempenadeira dentada metálica,
gerando uma espessura dê 4 mm a 5 mm.

As ceràmicas dêvêrão ser assentadas da parte inferior para superior, sendo que o

controle dos prumos, vertical e horizontal, deverá ser íeito com o auxÍlio de réguas de

alumínio e fios de nylon. Durante a execuçâo do rêvestimento cerâmico deverá ser

observada rigorosamente a uniÍormização da aplicação do mesmo, devendo apresentar

Juntas efetuadas com o prumo e com espessura não superior a 2,00mm, para isso'

utilizando-se de espaçadores plásticos.

O revestimento com cerâmico será realizado em toda a êl onsáo das paredes dos

vestiários

c ICAS NAS P S

Perimetro total dos vesliários - H=1,80m

9.3.2. Rejuntamento c/ arg. Pré'fabricada, junta entre 6mm e 10mm em

cêrárnica, acima de 30x30 cm (900 cm') e porcelanatos (parede/piso)

O rejuntamento deverá ser execulado com argamassa pré-fabricada de primeira

qualidade, com dosagem e preparo executados conforme a especifiCação dO fabricante.

Esse serviço só poderá ser iniciado após doze horas do assentramento da cerâmica,

removendo-se, logo em seguida, o excesso de matenal através do uso de uma esponja

molhâda e um pano Seco e limpo. A cor da argamassa paÍa rejuntamento deveé ser na cor

cinza platina. No câso de âpaÍecimento de dúvidas, procurâr a Íiscalização.

10.1. PISOS INTERNOS

10.1.1. Cerâmica esmaltada retificada c/ arg. Pré.fabricada acima de 30x30 cm

(900 cm'z) - pei-S/pei-4 - p/ Piso

Sobre o contÍapiso será espalhada a argamassa de assentamento (cimento e areia

peneirada, no traço 1:3) com espessura máxima de 3 cm. A cerámica a ser assentada é a

cerâmica esmaltada (a cor pode variar de acordo com as orientações da Íiscalizaçâo), nas

dimensôes 46x46cm, devendo esta ser de 1'qualidade, coloÍação uniforme, sem variação

de dimensões e textura homogênea. Ourante a exeCuçãO do revestimento cerâmico devem-

se deixar as luntas perfertamente alinhadas, com espessura não superior a 2 mm, para |SSO,

utilizando-se de espaçadores plásticos.

PrefeituÍâ Municipal de Choró ceará - Rua: Joào PaÍaclmPos, no í4'lO' Alto do Cruzêiro, ;t)
cEP: 63.950{m / CNPJ.: 63.386.6271000í {2 TEL.: (8a) 3438'í í07 '\..-.?'
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Depors de terminada a pega da argamassa, será verificada a perfeita colocaçâo,

testando-se à percussão os ladrilhos e substituindo-se as peças quê denotarem pouca

segurança. Em caso de surgimento de dúvidas, quanto à cor e tipo da cerámica, deverá seÍ
consultado o projeto arquitetônico ou a Íiscalização.

10.1.2. Rêjuntamento c/ arg. Pré-fabricada, iunta entre 6mm e íOmm am

cerâmica, acima de 30x30 cm (900 cmr) e porcelanatos (parede/piso)

O rejuntamento deverá ser execulado com argamassa pré-fabricada de primeira

qualidade, com dosagem e prepaÍo executados conÍorme a especificação do fabricântê.

Esse serviço só poderá ser iniciado após doze horas do assentamento da cerâmica,

removendo-se, logo em seguida, o excesso de material através do uso de uma esponia

molhada e um pano seco e limpo. A cor da argamassa para rejuntamento deverá ser na cor

cinza platina. No caso de aparecimenlo de dúvidas, procurar a Íiscalização.

10.2. PISOS EXTERNOS

'10.2.1. Piso inteÍtíavado tipo tijolinho (20 x í0 x tlcm), cinza ' compactação
mecanizada

ConsideraÇões:

Evitar a utilização de peçâs que não atingir a resistência minima, ou esteiam
fragmentados, pois, comprometerão a qualidade e estética da obra, ocasionando

abrasão. Íissuras e peças soltas.

Atentar as dimênsões dos blocos, pois, pode acarÍetar o desalinhamento do piso e

a variações do tamanho das juntas.

Í1. MUROS E FECHAMENÍOS

11.1. ALAMBRADOS

11.í.'1. Alambrado c/ tela de pvc fio 10 malha de 2"x2"

O alambrado de pvc é recomendado para ambientes que tenham maior exposição a

intempéries e outrâs condições de d€sgaste.

Móid
B
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12. INSTALACÕES HIDRAULICAS

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulico-sanitárias deverá ser

PreÍeitura Municipal de Choró ceará - Rua: João Pârâcampos, no'1410, Àlto do CruzeiÍo' 24 :
CEP: 63.950-000 / CNPJ.: 63.386.627/000í'{2 TEL.: (8E} 3i138-1í07
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A execuçjo de qualquer serviço deverá obedecer às normes de ABNT específicas
para cada tipo de instalação. Deverá obedecer, ainda, às disposiçôes clnstantes de atos
legais do estado e dos municípios. Na execução de qualquer serviço deverão ser atendidas
as recomendaçôes e prescrições dos fabricantes para os diversos matêriais. Além do que,

os mateflais a serem empregados nestes serviços devêrâo ser escolhidos de maneira que

satisfaçam os padrÕes aconselhados pela técnicâ moderna, dentro do tipo de instalação

em questão.

As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias, salvo quando forem

criados em pÍojeto espaços previstos paÍa este fim ou quando, por condição do projeto

arquitetônico, devam correr aparenles. Quando não correrem embutidas, as canalizaçóes

seráo fixadas por braçadeiras espaçadas convenientemente, de acordo com a bilola,do
cano. As derivações ocorrerão embutidas, sempre que possível, em paredes, lajes

rebaixadas ou abaixo de pisos, evitando-se sempre sua inclusão no concrelo da estrutura.

Náo se permitirá a concrelagem de tubulaçôes dentro de colunas pilares ou outros

elementos estruturais. As buchas e caixas necêssárias para a passagem de tubulações

através de elementos estruturais deveráo s€r executadas e colocâdas antes da

concretagem, e estas deveráo ser consideradas durante o dimensionamento das peças de

concrelo.

Todas as canalizaçóes que forem embutidas em paredes selÉo assentes anles do

reboco das alvenarias de tiiolos, a fim de se evitar Íasgos na alvenaria e revestimênto.

Durante a construção, até o momento da montagem dOS apaÍelhos, todas as extremidades

das canalizaçôes serão vedadas com "plugs" ou buiões rosgueados, convenientemente

apertados. Nâo será permitido o uso de buchas de papel ou de madeira com essa

finalidade.

Sob nenhuma hiÉtese se permitirá a curvatuÍa de dutos a quente em substituição

ao uso das conexões. As tubulaçõês manteráo distáncias convenientes dê qualquer

baldrame ou fundaçáo, a fim de se prevenir a ação de eventuais recalques. As cavas

abertas no solo para o assenlamento de canalizaçôes só poderão ser fechadas após

veÍificáÇão, pela fiscalização, das condições das juntas, tubos, niveis e declividade. As

canalizações de água potável náo poderão passaÍ dentÍo de Íossas, sumidouros, caixas de

inspeção e nem Ser assentadas em valetas de canalizafiO de esgoto. As canalizações de

Preíeilura tlunicipal de Choró Ceará - Rua: Joâo PâÍacemPos, n'í4í0, Alto do Cruzeiro,
CEP: 63.950-0(X) / CNPJ.: 63.316.627/000í.í2 TEL.: (88) 3438-í107
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executado por profissional habilitado, sendo usadas as fênamentas apíopriadas a cada
serviço e malerial utilizado. Os serviços serão executados em perÍeito acordo com os
proietos e especificaçôes fomecidos. Qualquer alteraçáo ou adaptaçáo do proieto ou
especiÍicação só será feita com prévia autonzação da Contratento, através do
departamento técn ico (fi scâlizaÉo).

I



distribuição de água nunca serão inteiÍamente horizontais, sendo sempre com declividade
minima de 2olo no sentido do escoamento.

Por fim, em câso de dúvidas ou omissões, serão empregados materiais de boa
qualidade e seráo consultadâs as especificaçôes e exigências das normas da ABNT
referenles a estes serviços, principalmente as seguinles:

Os materiais utilizados na execuçáo da instalação elétrica deveráo ser de boa
qualidade, como também, a execução desse serviço deverá satisfazer a norma da ABNT,

a NBR í10/2004- lnstalaçóes Elétricas de Baira Tensão, e as especificaçoes da ENEL.

A execução das instalações só poderá ser realizada por profissionais devidamente

habrlitados.

14. URBANIZACÃO E PAISAGISMO

14.1. GRAMAS

í4.1.1. Grama sintética esportiva para íutobol em polietaleno, com altura

mínima de 50mm (fornecimento e colocação)

A grama será colocada quando o terreno êsliver preparado para o assentamento da

mesma, com base de terra, piso ou concreto.

15.1. PAREDES E FORROS

Serão de Íesponsabilidade da contralada todos os materiais'

equipamentos ê mão-de-obra necesSános para a perÍeita exeCuçãO dOs seÍviços de pintura.

Prêfeitura Municipal de Choró CêaÍá - Rua: João Par.cámPoa' no í410, Àto do CruzeiÍo'
GEP: 63.950{00 / CNPJ.: 63.386.627/0@142 TEL': (88} 3438-1í07 "!)
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- NBR 5626/'1998 - lnstalação predial de água Írla
- NBR í0844/í989 - lnstalaçóes prêdiais de água pluviais
- NBR 8160/ 1999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução
- NBR 722911993 - Proieto, constÍução e operação de sistomas de tanques

sépticos.

13 IN§T ELETRICAS. TELEFONIA. LÔGICA. SOÍ{ E SISTEMAS DE CONTROLE

As rnstalações elétricas serão consideradas concluídas e, consequentemente,

aceitas, quando entregues, testadas e em perÍeitas condiÉes de Íuncionamento, como

também, ligadas as redes locais e com aproveção por escrito pela Íiscalização através de

registro no Lrvro de Oconências.

15. PINTURAS
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Antes da realizacÉ,o de qualquer serviço de pintura, a superfície terá que ser

limpa, sêcâ, lisa, isenta de graxas, óleos, poeiras, cêras, resinas, sais solúveis e femrgem,

corrigindo-se a porosidade, quando exagerada. Além do que, também dêveÍâo sêr
realizados testes de coloraçáo, utilizando a base com a cor selecionada pela fiscalizaÇáo,

em uma pequena faixa do próprio local a que se destina pintar, para apÍovação da cor pela

fiscalizaçâo.

Todos os procedimentos de pinture deverão seguir as especificações das seguintes

normas da ABNT.

- NBR 1170211992 - Tintas para Edlflcações l{ão{ndustriais - ClassiÍicação

- NBR 12554/1992 - Tintas para Edificaçõas Nâo{ndustriais - Terminologia

- NBR 13245/95 - Execução de Pinturâs em EdiÍicaçôos Não industrlais.

15.í.í. Látex duas demãos em paredes êxtemas g/ massa

As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou

marcas de pincéis. Para a execução de qualquer tipo de pintura as superfícies a serem

pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover

sujeiras. poeiras e outras subslàncias estranhas.

Cada demâo de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver

perÍeitamente seca, devendo.se ÍespeitaÍ urn intervalo de 24 horas entre demãos

sucessivas. Deverão ser adotadas precauçôes especiais, a Iim de evitar respingos de tinta

em superfícies não destinadas à pintuÍa, como vidros, pisos, ferragens de esquadrias e

outras. Denlre estas precauçÕes tem-se, por exemplo, o uso de tiras de papel, plásticos,

pano ou oulros materiais.

PINTUR,{ D.{S PAREDES INTERNAS

Áreas extemas e

(arcninha e vestiários)

inlernas - Paredcs Pintadas

"branco gelo";
ornc
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Deverão ser usadas as lintas iá preparadas em Íábricas, não sendo

permitidas composiÇões. As tintas aplicadas serão diluÍdas conforme orientação do

fabricante e aplicadas na proporçâo recomendada.
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Vl. Relatorio fotografico
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Rl ! 899.93R3 48 92 Rl61 15 R3 r 5r9 CrSEINÍ RÀ M3 3l.07ESOTVAçÁO MÁtlUA! SOLO OE IA.C T PIIOF 
^ÍÊ 

r.í)mc27U31.1
RS 3 34Á 06 R§ 4 it6.8{M2 I t53,40 R1290 Rt363SEINfRÂREGULARIZAçAO OO SUB.LEITO3.1.2 c3233

Rl12 049,57 Rt r5 062.25RS 104 a7 Rg 130 59SEINFAA M3 r 15 3,íÂTERRO C/COMPACT^ÇÀO UECANICÂ E CONIROLE, MAÍ. DE ÂOUISIçAO3r3 c0328

CALçADÀO

Rl J-9tt.tr6 Rl,l9l6,!2
OARAS DE ORÉNAGEM

Rl 1.9!3,a6 R! 4 916,t2,ll OERA5 DE OREITAGEIS

Rl t6 r0 Rt 3 933 45 R3. 916 Ê?136 20 R5 28 ô8SFINFRAE"aNOUETA,/ MEO FrO OE COIICRETO MOT OAOO NO LOCALa1! c0165
Rt r-1t7,71 Rt 2 t59,7atullo^ç0És E ESTRUTUR^55

Rl'r.8t7,Il
5.i LASTROS

RS 140 68 R31.ô6r.7316.75 RS 112.70SEINFRAC2ô6,1 LASTRO DE PÔ OE PEDRA5.r
2t.!tRl r7.osa,t5

6

:ll'l,

Rl6 ô66 65

1,3.1

UN

E9CIYAçÁO EX vlLAS, V^!ET^S, CAlrÀ! C FUÍ{DAçôC8

2 359 7l

"e---
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PLANILHA ORÇAMENTÁRI

VÂLOR UNÍIÁRIO Rt

RS 50 91

TOTAI- Rt
OTD

ARÉàIINIIA

IYEM cÔDrGo
T

oEscRrÇAo

6l1

PISOS EXI€RNOS

cor Bol SEM EOI cof BDISEM BDI

Rt 17 05rr t5 Rt 2r 3r9,40

RJ r?.0í,85

Rr !2.837,63 Rl41 047.55

RÍ l2.r!t,58 Rl 15 229,5.
71

R5 12 163.58 R5 r5 229.5,1

Rt 63 6,1

RS 679 E922 40SEINF F,A

MZ

l,t:l

r,i3

t13

ALVENÀRIA DE ÊMBASAMEIITO OE PEDRA ARGÀMÂSSAOÂ

c1605 LASTRO OE BRITA APILOAOO MÂNUAIMENTE

c:864 LAS"RO OE OÔ DE PEORÂ

FUNOAÇÔÉS E ESTRUÍUR S

EMAASAfl ENTOS E EALOF'AI!ES

LÂ S TROS

38 a0

J8 {0

RS 168 75

RS 112 r0

RS 206 rr4

RS 1.0 66

SEINFRA

SI INF RA

7rl
Rt 25 8lE.0rRt 20 65a 05

RÍ I 00. 10R3ô401m
72

121
R!4.327 6A R3 5.409 79

122
R5 20r 89 R3 9923 !761 4rt R5 161 5tSEINFRÀ M3c?ô60 LASI RO DE AREIAÁI'OUÍRIOA12t Rl 12.ül 12

Rt 162 938.80Rt rl0 352.6a
8

Rl 1ô2 gt8 AORt r30.352,6,{
URB^N|Z çÀO/PA|SAGI5MO

61
Rl r3(l !52.C4 RS 1ô2 93E.EA768 fil Rg 212 1ôSEINFÊ} \.t2ffirlLENo, coM ALTURA MINIMA DE

5OMM íFORNECIMENTO E8r r c4849
Rt, 6?t.l,aRl ô 091,96I
Rl7 621,t4Rt 6.094.96

91

PAREOES E PÀINÉI§

^LVENARIA 
DE C!EV^çÁO

R3 / 623.ê4FS I36 14 Rt6 098 S56 00 RS 106 91SEINfÂA l\,2.AL
HIDRÀIADÂ ESP=20 cmccx)749rl

Rl6 005,93 Rt 7 507.75
t0

Rt ô.@5,95 Rl7 to7,75
101

REVESIIMElrIOS

ÁROAMASSAS PARA PAREDES INIERIIAS E ÊXTERNÂS

Rl r 195.26Rt /.42 Rt 9.28 RS 935.70r28,80SEINFRÁ M2c07761011
R5 6 312 a9R3 39 2r Rl 5 050 25128 60SEiNFRA r,12REOOCO C/ ARGAITASSA DE CIMENTO E AREIÀ Si/ PENÉIRAR. TTIAÇO 1:4clr0910 12

Rt za 259,20 Rt 30 325,12

Rt 2a.259.20 R' 30 J25.r?
UUROS E FECHAlylEXIOS

ALÀiIBRAOOSt1 t
R3 24 259.?O Rl JO t25 12RS 10E 30 R§ I35 3E?14 @SEINTRÀAIÂMBRÂOO C/TEIA OE PVC FIO 1O MAIXA OE ZX?rr l1 c3600
Rt ?.9a3,0t

t2
R3 2 9.3,0e

PARÉOES INTERNAS E EXIERI{AS!? 1

Rl 2E 56 RÍ 2 9.3 0ô I 678R5 22 65SEINFRA M2 I2E EO
c 1614 LATÉX OUAS OÊMÂOS EM PAREDES EXTERNÂS S4T{ASSA12 11

I
r!

RS í13 91

61

FONTE

R3 21 3r9,a0-.^.;- JFiso-NTERTRÃv-Âoo rPo ÍlJo.lNHolftI-1o-iiei,', crNz. coÀi-PAcrÁÇÃ - 
-[ 

,a,nrHÁ"-f luec4llzaor

RS r69.73

Rí 49.01

Rt 3,678.53

-«:
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LOGÀL

ôtEÍ,-'"

tTEM cÔorGo oEscRrçAo

FUIIOAÇÔÉ§ É ESÍRUIURAS

ALVENARIA OÊ EMBÂSAMENTO OE P€DRA ARGAMÂSSADA

FÔNÍE UNIDAD€
VÂLOR UNIÍARIO RI

SEM BDI

ll

t 3,l
Àr3 R9 543 91

PREçO IOÍÀL RI
SEM BDI cor Eot

OTD

Rl l4-349,6,1Rl11.,179,87

Rt 1.5t2,78 Rl r.97ô,4ô

Rt 1-582 7S RS 1 978 48
13 1 r

Rt 836,98 R! i 04,76

F5 679 E9291SEINFRAcü154

132
RS 838 9E Rí 1018 76

1321
Rg 3 804,80 R! a.755,70

10 82 RS 77 54 RS 96 93SEII\ FRAFORMA OE ÍABUAS DE 1' OE 3A, P/FUNDACÔES UTIL, 5 Xc1400

11,3
R5 2 795 53 BÍ l-494 t1RS 1,1 9!K6 233 f4 R5 11 96SEINFRAARMADURA CA.5OA MÊOIÂ D= 6,3 A ,tO,OftM

1331
Rt r ?61 38R3 1 009 27

13.3.2
Rt 1.t19.51

Rl r5.1183 {8 R9 12 09SEINF RAARMAOURA CÀ60 FINÂ D.3,í0 À ô,4omm

RS 533 00 RS 666 253 47SEI\FRACONCREIO P,VIBR , FCK 25 MP. COM AGREGADO ADOUIRIOO

(G

M3

Ç021f

LASTFOS

coNcREÍo§

c0843
RS 1.A49 51

134l
R3 I 09!.66R3 87r.93

13 5

Rt 1 093 66RS 874 93
13 51

R12.52E,17 Rl ] t6t.o4

R3 57 35RS 45 88SEINFRA 19,07
c1611 tASTRo OE CONCRETO REGUL RIZAOO ESP.' 5CM

ELEtEI{ÍOS PRÊ.1íOLOÂOOS

RÍ 2 528 87 R3 3 161 Oi
13.6 r

Rt 3.9i 1,06 Rl4.lt9,r3
1a

R3 3.91t,06 Rt a !09,r3

RS 132.61 RS 165 7619 07SEINFRÂ

ALVENARI,A DE CLEYAçÃO

PAREDES E PÀNÊI3

c4.56 r rE PRÊ-FASRIC^DA ÍREUÇÂOA P/ FoRRO - V^O OE 2,ô1 A 3 80 m

t4,1
Rt 78 73 Rt 3.9r 1,06 RÍ 4 889. r 352,10 Rt ô2 98SEINFRA r,12STA DÉ CÀd

rrtDRÂT^O^ E§P :roam {I 12IJc0073i4tl
Rt 3 009,06Ri2.a07,2!

t5
Rt r 396,50 Rl r 743,67

COBERIA

ESTRUÍURÂ OE TAOEIRÂt5 !

R3 1 396 50 Rt 1 
'a5.6715.1 1

RÍ 1.26J,J9R3 r 0r0,?1

Rt 91.5419,0' RÍ 73 23SEINFRA !Á2
SOc4511

ÍELHA§t5.2
F3 1 263 39R5 66,25 Rl í 010.7119,07 R3 53 00SEINFRA M2

TELHÀOE FIBROCIMENTO ONDULADA E'6ÍIm, IXCLIN^çÃO 27%c244515.2.r
Rl2rss,56Rt 'r 839,65

16

Rt 1.839,6! Rl2 299.56
16.1

ESOUÂDRIAS E FERRAGÊNS

RS r 237 33RS 359 69 RS449.61u2 311SEINFRAPORTA OE Â9O EM CRÂPA O'{OULADÂ OU GRÂDES OE ENROLÁR16.1 1 crs9
RS 602 32 RSRS 41ô 28 RS 522 E5SElNFRAJANELA OÉ FERRO ÍIPOCAIXILHO DE CORRER OU MAXIMARc151816.12

::
Ei

I

EMBASAUENTOS E BALORÂMÊS

RS 2 311 A9

coM Bol

Rl23rr,89
11.4

Ç0218

13 6

ESqUADIIAS I€ÍATICAS

l

<-
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PLANILHA ORÇAMENTÁ

vaLoR uraÍ^Rro Rt
ITEM cÔDrGo

REVESIIMf.NIOS

DÉSCRrçÀO QTD

17.1 ARGAI'Â35ÂS PÂ8Á PARÉDES INTÉRNAS E EXTERRAS

EMBOÇO C/ AFGÂMASSA DE CIMENTO E AREIÂ S/ PENEIRÂR, ÍRACO I 5

ç07?6 SEINFRÂ

SEIIlFRÁ

t,,2 RS 9.2€

PRECO RÍ
SEM EDI COM EDI SEM BDI cor ÊolUNIOAOE

Rl 15.752 60Rt 12.60r,67

Rt 5 701,97 Rl7 íJ0,37

R5 7.42 RS 92S.24 R§ 1 160.931251U17 l l
40 68 RS35t RÍ 44 3C Rt r 4{1?0 RÍ 1802 12fl2r7 1.2 c 12!6

65.03 RS 39 2r RÍ 3 33/4.03 Rl4 167 32S:I\I FFÁ r,l2 RS 4901REBOCO Ci ARGAMASSÂ DE CIMENTo E AREIA S/ PENEIRAR ÍRAÇO 11417 1.3

Rl a3G,18 R! r_045,s911 2

RS 275,37 R§ 344 21't7 2.1
FIÀ S/ PE HAIICTA M2 r9.07 RS 14 44 R$ 18.05SEINFRÁl

ARGAMAgSÂS PARA ÍETO

c0778

SEINFRÂ M2 19.07 RS 29,44 RS 36.80 RS 561 a? RS 701 78c?125

Rt 6.060.91 Rt 7176.24ACABAUENIOS D€ PAREDES IXTERI'IAS E EXTÊRNAS

RS 136.02 RS 170 03 R3 5 533 29 R[ 6.916,02SEINFRÁ M2 40.68cuu IÀ ACIMA DE I
r7 J.1

RS 16,2'l RS 527 62 RÍ 659.42SEINFRA Á2 40.68 R§ 12 97iEiúffiÃúE iÍ6t1i\trf a++amiAOf. iütrÍe-ENiRE 6lnm Ê romm EM cEHÀrrlcA,
1132

R! 2 ?13,8/t R] 2 f$t,2aPISOS

R3 2.213,84 Rt 2.767,24PISOS INÍERNO/EXIÉRN051t 1

RS t2a 90 Rl I !t66 50 R3 2..58.12SEINfRA M2 19.07 RS 103.r218 l1 c3001

SEINFRA tÀ2 19.07 RS 12 97 Rl 10 21 RS 247 3lc2a28
EEIÚNiÃMENMt, ÀRG, PR.+ABRICADA JUNIA ENTRÊ 6mm E 1Omífi EM CÉRÀMICA,
ASIMA DE 3Ox30 cn rqÍ cm'l E PGRCÉLAN^IOS (FAÊEOEíPI§OIr8.12

Rt 2.42t,46Rt t-942,94l9 PItTiTURAS

Ra t.9a2.94 Rl2.2l,a6PÂREDES E FORROS19,1

Rt 22 85 R!2656 Rl r 9.12 94 RÍ 2 á28 46SÊINFRA 85 03c1511 IAÍEX DUAS OEMÁOS EM PAREDES EXÍERNAS S/MÁSsA191.1

IIISTALAÇÔES GERAS

R!10.25€,30 Rl za.0rl,!7INST, ELÉÍRICAS, TELEFOXIA, LÔGICA. SOII E S]SIEXAS DE COIITROLE20

RS 106 26 R§ 132,83 as 106.26SEi\FRÁ UN 100c3579 OUADRO DE MEDIÇÃO PAORÁOCOELCE. PÁORÁO POPULAR201

R5 g8 94 Rt 123 ô8 Rl 98.94 RS r23 66SEINFRA UN 100c2478 OUÁÍ}RO OE OISTRIBUICÂO EMBUTIR ATE 6 DIVISÔES §SARRAÀIENÍOm2
RS 169 /S RS 212 2. RS 6?9 16SEINFRA UN 4tnCÀxA ALVENARIA/ REEOCO / C/ TAr',lPÂ CollcREÍO S/ FUNDO Ol=30r3Ot5O cmc3504203

RS 113 r6 RS 178 95 RS 286 32SEINFRA UN ?.00AOAS5 ILH c DUASoE OECUTAR8R RE LE ciTOR ENTO
LEí tcTRÔN o 1 CJDO Ê33Wt_iBT T8 ED I IORREALUORESCE NIES UL.ARES204 cÁlgfl

UN 400 Rt 2.72s,8r RS 3.407,30 R3 10.903,36 292
LIVRE 7,5M úMPÀOA DE VAPOR METÂLICO DE 2SOW,INCLUSIVE O PÓSTE205 c1977

FONÍE

I
117

c3109

17 ,2 2

it7,t

c2828

16

cÊRlúca EsuÁLrAoÂ RErtfk;ADÂ c/ ARG FriÊ.FÀa«rcADA atlMA DE:0r!0cm (900 crn').
pFt*BFtJ. p/ 9t§rl

RS 309.12

RÍ ,32 ô3

RS 64E 96

SEINFRA

_e-__
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ConlíuÇlo da un Aíonrnh€ (lam 20130) corn VeslraÍlo no olíito Mmta C$t6lo

onúuc.âo do rn AÍonrõha m O,stÍio Monra

DESC

Cc

LOCÁL

CLIETIIE

crshllo dê Monlô ca6r€lo - choro cÊ

DESCRTçÀO
VALOR UNNAruO RI TOÍAI. RI

UHIOÀDE OÍD cos aolFONTE
SEM ADI COM BDI SEM BDI

cÓolG0IÍEM

SEINFRA RS 108 07 RS 115 09 RS 324 21 RS 405 ?7C1668?06

SÉINF RA

UN

M

300

á7 60 RI rZ 50 RS 833.m2C7

SÊINFRÂ 10r.80 Rl 2? 12

R5 ?r 68

RS 34.15 R3 2 78 r. 18

RS r 04' 49

R§ 3 a78 47cr 197 ELETRODUTO PVC ROSC,INCL,CONEXÓES D: 32MíT (IJ

LUMINARIA P/MUROS FECHADA C/ úMPADA

ELEIROOUIO FLEXIVÉ1, ÍIPO GARGANIÁ

208

Rt 30 06SEINFRÁ l-N r00 RI 24 {J6 RS 30 08 RS 24 06OISJUNIOR MONAPOLAR EM OUÂORO OE OISTRIBUIÇÃO têA209 c 1093

RS 1E0 46SEINFRA UN 6,00 RS 24 06 R5 30.0E RS 1i14.38OISJUNIOR MONOPOLÂR EM OUADRO OE DISTRIBUIÇÂO lOA20 10 c1092

SEINFRA UN 4.00 RS t8 43 FS 23 04 Rt 73 72 RS 92 16ÍOMADA UNIVERSÂL 1OÀ 25OV20.11 c2493

Rl85 72S€INFRA UN 200 Rg 34 29 R$ 42 8G R§ 68,50c1496 INIERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES E TOiiADA UNIVÉRSAL !OA 25W2012

SEINFRA UN 100 R$ 43.63 RS 5ó 5! RS ól8:l R§ 5á 51c r489 INIERRUPTOR TRES TECLAS SIMPLES 1OA 25OV2A 13

SE]NFRA UN 800 R3885 Rl 11 06 R3 70.80 Rl88 18c4lE2 cuxa DE LIG{çÀo Pvc.'x 2'20 14

SEINFRA J\ 200 R$ ll 1ô Rl 13 96 Ri 22.36 R3 27 96c4l61 c tx.a D€ LIGAçao Pvc 1'x 4'2C 15

RS 336.29 RS42302SEINI RA M 62,30 Rí 5,I3 Rg 6,79c1371 FrO |SOLÂOO PVC P?50V 1 5 MMz

RS,{87 14 RS 604 74SEIN F RA M 74 60 R3 6,53 R38 16c1374 Fto tsoLAoo PVc Ptl 50v 2.5 MM22011

Rl 1 687.81 RS 2 3ô0.a5SEINFRÁ f, 213?O Rt 6.91 RS864caBo rsoraoo Pvc 750v 2.5MM2c0í0
820 R510.38 RÍ 12 S8 R3 85 12 R3 106 44SEINF RAc0556 cÂBo EM PVC 1000v 6MM220 !9

et 12.212,?6 R3 i5 ?66,42[itsÍ. HtDRoss^NÍTAEO21

RS 470 46 R5 752 74 RS 940 92SEINÉRA UN 200 R5 376.37c3003 LAVÀIÔRIO CiTAMPÃO DE MÁRMORE C/ I CUSA DE TOUÇA21 'l

RS 1.32310 RS r 653.84SEINFRÁ UN 200 RS 661 55 R5 826 94c03{E BÂCIA DE LO{',ÇA BRANCA C/CAIXA ACOPTAÍ»21,2

RS r72 70 RS 276 32 RS 3,a5 40SEINFBÁ L]N 200 RS r38 't6213 c25M TORNEIRA OE PFESSÀO CROiIADA LONGÀ P/PIA

R3 26 .r4 R3 33 06SÉINFRA UN 200 Rl 13 22 Rg 16 53c0797 cHUVEtRO PL^STTCO (rNSÍÀ,ÀDOl214

R5 27t,28SEINFRÁ UN 2.00 RS 106 51 FS 135.6a R§ 2r7 02c21f0 REGISTRO oE PRESSAO C/CANOPIÂ CROMÂO O.25MM(1')21 5

RS 258 4E RS 323.10SFINFRÁ UN 200 RS 129 24 Rt 161 55c2161 REGISTRO OE GAVETA OCANOPLA CROMAOÀ D= 2smm (1.)21 6

Ri 9s E4 RS 119.79SEI\FRA 6.73 RÍ 14 24 Rl 17 80c?617 T\rAO Pvc SOLO MÂRROIú D= 32mm (1')217

R§ 227,56 RS 284 4rSÉINFRA 23,8€ R§S53 R$ 1191c2616 TUBO F/C SOLO. MÀRROM D= 25mm (3/a')?1 I
RS 101,07SEINFRA UN 900 RS 8,98 RS 11 23 :r$ E(r 82c0953 COTOVELO PvC SOLD. MTaRROM D-25mm (3/a')?1 I

SEINFRÀ UN 400 R3 r1 00 Rl 13 75 R3 44.0Cc095,4 COTOVEI O PvC SOLo. MARROM D=32mm (l')21 t0

cl 20.38 /-;'at;r..1zSEINFRÀ LiN 20c RÍ r0.t9 Rt 12 7421 rt c236'l rÊ PVC SOLo. MARROM D= 2Ínm (3/4')

r rÉCsSEINFF(Â UN 100 R$ 13 25 Rt 16 56 Rt 13 25cBa2 TÊ PVC SOLD M RROM D= 32rÍÍh (1.)21 12

á\

vt:

SENTl{A

c1194

20 !5

?0 1t
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ITEM cÓolG0

21 17

oÉscRrÇÀo FONTE

SEINF RÀ \
SEINFRA UN

UN

UNIDÂOE OID

c2405 TE REDUCAO PVC SOLOAVEL DE ]2X25 MM PÂFÂ AGUA FRIA

crfÉ6 JO€LHO REoUÇÀO PVC ROSC D'3/.'X1/2' (2sxroínín)

c1739

Ê365É

R3

Rl 12 lo

d&
P.cr,? 6 +

vALoR unnÁRlo R3

cou BDtcoM BolSEM BOI

?00

RS 33 22

SEÀT BOi

R3 26 58

Rt 33 t!Rt 16 92

qs 13 29

RS 21 15

RS 16 61200
21 13

2114
Rt 17 16 R5 21 48FS859 Rl 10 7{200SEINFRÀ

?1 15
RS 31 16Rt 2. 92Rtr794ooSEINF RJÂÂOAPTÂDOR Pvc P/ REGISInO 32mín t l')
qs 12 70RI5 OE Rl6 35?00SE NFRÀ (,rN

aO^PTAOOR PvC P/ ÂÉGISTRO 25mm (3/.')c3651
Rl 19.70R3 15 76RS 7,ôô Rt965UN 200SEINFRÂSUCHÀ REouçÀO PvC ROSC. D= l'X3/.r'(32x25ínín)21 18 c0a97

R3 21 ?6.t 00 Rl 17 02UNSEINFRÀc!559
RS 682 16 RS 5{5 /31trc RS íS /3SEINF F3

CAIXA D ÁGUÀ EM ÍYBERGLÁSS - CAP IOOOL

JOÊLHO PVC SOLO AzUL O=25míix3/4'

21 20 C3^12
RÍ 20 71RÍm7l Rt 25 89r00SEINFRA UNADÀPTADOR PVC SOLD Ft.ÀNGES LIVRES P/CX' IIAGUA 2'NM (]4')2121

Rl31 10UN 100SEINfRÁADAPIAOOR PVC SOLD- FLANGÉS LIVFIES P/CX DAGUA 3zM.Ír ( I')2\ 22

c0020

cm21
Rl Tl 08 R15816

R3 2' Eô

Ri 58.16SEINFRA 100
c2Á98 TORNÊlRA OE AÔu O= 2Ínm (l')21 23

Rt 4 034 63RS 4 olE 63 Rl3 230 90r00 R3 3 230 90SEINFRÀ UN
FOSSA SÊPTICÂ € SUMIDOURO EM ÀNÊ IS D= !.2OIúc416221 21

RS 5ôr .3R5 56t RS a65.1aI alo RS.65,!aUNSEINFRÂ]DE IEIJ AL OE
2t 25 c0609

RS 777 õ6R§ 3r r. ta RS 366.93 RS 622 ?€?NQSEINFRÀ UN
CAI)(^ ALvENÂRA/REBOCO CÍTAMPA CONCREÍO FUNTO ERIÍa mÉOr6Oc'nc05912t i6

R5 rt9.12 RS 1a6 90RÍ 74 45?00 Rl 59 56SEINÍRÂ 0N
ca92621 27

RS r39,20R3 69 60 RS rrr 36200 RS 55.6aL]NSEINFRAsOMM,
21 2A c4924

Rl73 26R! 29,30 RÍ 36 63200SEINFRÁ
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Rl 1 ô49 aáRÍ 30 53
'r8 00 Rt 30.8?sErNFflÁTugO DE PvC CORaUGTDO PERFURADO o= rodrr21 ll c2590

RS lEE 65Rt 26 357@ Rl21 56ul,ic4869 JOELHO 45 PvC AR |lCO P RA ESGoÍO D=50ím (2)2ry
Rl 99 56 RS 124 59Rl4t.53300 R!33,22SFINFRA UN

c1390 JO€LHO.5 PVC ER^NCO P^R^ ESc,oTO O=100mm (4")21 35
RS !26 64R3 15.t! R3 !9 79uN ô00SEINFRÀJOELHO PVC BR »CO P/ESGOIo o{omm (l l/2')cr55121 36

R3 64.99 RS '03 98200 R5 51.90UNSÉINFRÁJO€LHO C,VrSÍTA PvC P/ESG. D'looxií.tn ' JUNT^ CJ NÉ§21 3l c1526
Rl44 10Rl !4.70 R3 l5 28300 Rl 11.76JNSEINFRALUVA STMPLES PVC ERANCO P'ESGOTO somí' (2'l2t 38 c 1761

@EIE@

I: y:y

IUVA PVC SOLD /ROSCA O-25mmx3!l'

?r 16
F16.23

Rt 1010

R3 E5 1?
21 19

I
RS 662 16

R3 6E 06

Rl25 89

RI R$ lr to

RI73,DE

R3 42.1a
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PLANILHA ORçAÍYIENTARIA - CUST DIRETO

oEscRrÇÁo UNIDAO€ QID
cusro olREro (Rl) PREçO

ÍoT^r (R )

SERVIçOS PRELIMINARES

ÀDMtNrSrR çÁO OE OBR

AOMINISTRÂÇÁO DE OBRA

10106i2022 BDIóâ um tonlÍthâ 
^o 

clslÍ'rD | ' ' '

ScRrçIo -'1coàüiií,iaÀ-a--dre-lüm zoiiõt com vesrraro no Ó"u,ro uóra iaiGf-

c

oÂr^:

:ôiüio ae uonta casreto ct'n,o , c

ct! coâll oESoNEFr çlo
rE BlrrE.
t l* a/.61 r(v2023

LOCAL

CLIENIE

25,00%

PAEçO
r.,tlrtlaolRt)60rOE

FONTE

Rt z9 261,3ô

R3 10 aO r.00

RS r0 401.00

Rt 6 666,65

Fg ô666 ô5

Rt rz.rt!,7,
13

Rt 5.128 r0

RS r0.,01Ri000 FS 0,00 RS ?0.80r tto 0t) HS 83 21 Rt000

Rl5 76RSa6? Rl0 m RÍOOO R30001!53a0SEINFRA

M2

c2102 RASPAC,EM E LII,PEZA OO ÍERRENO

ALOJÂME'{1O

c2950 INSTALAçÔES PROVÉÔRIAS OE LUZ ÊORÇA TÊLÊFONE E LÔGrcA

ADI.I

PREPÂRÂçÀO OO TERREIIO

corísÍRUÇ^o oE cÂNlElRo

C285I rNsTALAç0€S PROVISÔRIAS OÉ ÁGUA

Rí á1 7t

RS 4í9 17

RS 335 83

RS 
'OE 

5T

R31679.r5

Rg 2 09s

RS !52 01

Rt ! 676 A9

RS 6ô6 91

RSO N

Rt000

RS000

Rl0 00

Rt000

RS 292 37

r5w

1CO

100

RS 174 82

R9000

R5 364 04

SEINÍRA
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SEINf RA Rl r.67915
131

t32
Rt 2r95 86

r 33

1.3.{
Rl | 0,3'r 1,40

?
R, t0 3l t,il{)

RS 45.E5RSo00 R§OOO RS ?29 26Rt 36 91 RS ra6 5010 ooSEINFRÁPLÂCAS PAORAO OE OERA r,i2
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c1937

LOCAç^O

71
Rt 10 3r 1,a0

z-1 I
Rl z' Í49,02

l
Rt 21 149,02

R3OD1 R3179 Rl0 9tr r53,40 Rt160 Rl0 00RS55.SEINFRA M?
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MOVIXENIO DE ÍERFA

3i
Rí 61 i5 Rl I 899 93R3000 RS000 RS 12 23R$ 48 32 Rl00c31.07SEINFRA l,l3EscávÀqlo M xtl L solo oE !A.c^Í. PRof aTÉ t 50mcztu3-l I

Rl1 r$ E4Rl0m RSO.73 R3363R50001 r53 .0 Ri064 Rt226SE NFRÂRÉGULARIZAÇÁO OO SU8{EIÍOJ12 ct233
RS r10.59 RS !5 062.25Rt000 Rl 26. !2R3 83 4E Rt000115 3.{ Rg 20 99SEINFRA M]
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AO{ISç^Oc0t2E313
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co3õ5 BANOÚET^J MEIO FIO DE CONCREÍO MOTOADO NO LOCÂL
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5
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Rli16

Rl2.t!9 
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prso TNTERTRÀVADO Írpo ÍTJOUNFiO (20 X 10 X 4CM) CINZÂ -
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7

Rt r5 229,í

RS O,Dl R3 r2.73 R3 63 &{H5€49 Rl42 41sEtrrFllÁc5028

FUIIOAçÔ€S E ESIRUIURAS
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Rt 25 8t8 Dl

Rt ô m4 ro

RS 135.98R30m RS679 89RS 311 09 Rl2t2 82 Rto00ALV€NÁRIA DE EM8ÁSAMEi\I"ÍO O€ P€ORA ARGAMÀSSAOA

Rg 41 69RÍOOO as 208.a.R3,16 15 R5 120 60 R30C0SEINFRÀ 3A 40TASTRO OE BRITA ÂPII.OADO MÂNUALMENIÊ

M3
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Cm3,l

c1605

LÂSTRO5

I 2.1

Rl5am79RS000 RS 28 16 RS r.0.86Ri 2. O0 Rt 8A 70 R3000SE]NFRÁ MI 3a .r0c2t6. LASÍRO OE PÔ OE PÊDRAf22
Rl12a0. t2Rl0 00 R§ 40 3E RS 201 6361 44 R3 23 99 RS t37 52 R3 0.00SLINFRA Àtlc26ô0 LÂSÍRO DE ARE!AADOUIRIOA123

Rt rô2_93t,86URBÀUZ ÇÀO/P^lS^GISMO3

R3 162 93t.tE
GRAMAS81
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Rt 7.62t,E4
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Rt zt 23 R5 rf,6 1a RÍ 7 ô23 6aRS 36 69 Hto0o Rt 0,01M2 56 00 Rt 70 2rSÉINFRÁaLvENÂRtA OE Í.lOr,O CERIl,l lco F URADO (9r Í 9r I I )ún
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R3 1 0a6 78
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DESCRTÇÀO
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ÍE

rq 
- o.Í^ 5

ta_{x a7 raa 10/2021

0.ú* 0 00$

OAÍA : 10t06t2o72

o2i r coM oEsoNER ÇloLonrruçfo Ae ututeo,nhô (lam 20t30) com Vo§nello no 0r§lírlo Mo'n. Ca§lolÔ

oEscRtçÀo UNIDAOE oÍD

+-

cusro orREro (Rt) PREÇO
?oT^r, (Rtl

201

IIEH cÔDtco

OUADRO OÉ MEOICAO PÂDRÁO COELCE . PAORAO POPUTÁR SEINFRA i UN

FONÍ€

SETNFRA 
I

SEI\FHÁ

100

ryJ

RS r32 03

RS r23 A8

RS r'48 96

Rt 35L90

'?t c20'74 OUAORO OE DtsÍRI8UIçAO EMAUÍR ATE 6 DIVISOES
SAARRAMENÍO

c3504
CÀX  AIVENARIÂ I REAOCÔ / C/ TÂMPÀCOI{CRETO 9 FUNDO
Ol=3OxJIX5o cÍtl201

I

$

PREçO
uNrl^Âlo tRrt

RS 132 83

RS r2l GA

RSOUO

RSO,oC i Rg o.m

R5 0.ü0

RS 21?.Za

Rt 63 01

Rt,{/0a

R169.99Rl 99 79

RS 51 90

81.3 ?5

O€ OBFÂ

R§O01

Rl 26 57

R7 24.la

R142.15n00

R10,00 RSO00 Rt 35.79 RS l7A 95RS 78.282.00 Rl 64 8ESEINFRA

LUMINARIA OE SOAREPOR COM CORPO EM CHAPA DE AÇO TRAIÀDA
Ê PINIÂDA NA COR SRANCA RÉFLEÍOR C/ ACABAI.,ENTO
ESPECULAR DE ÀLTO BRILHO, P/ OUAS úIíPAOAS FLUORESCENTES
ÍUBULARES TA O€. 16W, REATOR ELEÍRÔNICO P/zX16W FP DO CJ

J3W É FAÍOR OE POTÊ NCIA 0,98 COMPL EIÂ

RS 6A1 46 Rt 3 407 30 Rl r 3 629,20R1234t64 RS000 Rt0004,00 RS 38.4 20SEINFRA
LUMINARIÂ tÉCHADA (2 UNIDÂ.OESI EM POsÍÊ OE CONCRETO
CIRCUT}N H. 9,OM ALTI.'RA LIVRF 7,5'I, LÀI,IPADÂ DÉ VAPOR

uEÍ^Lrco oE 250w. rNcl-uslvE o PosrE
Rt000 Rl27 02 RS 135c:t RS 405 27RS 60 ,r9 R§OOOUN 300 Rl {7 5AsEtNtÍ{Á

c4971

c r€68 LUUINARIA P/MIJROS FECHADÂ CJ LÀMPAOÂ

204

m5

206
Rt 21 6ôRS000 Rr 0.00 Rl4lERt'r5 2E Rg22?Ll 4I60SEINFRAcr r&r ELEÍRODUIO FLEXIVEL ÍIPO GARGÂNTA201
Rl 34 rS Rl I47õ 47Rt c.00 Rl6 83Rl lg.7 Rt785 R§OOOSFINFRA r0180ELETROOUTO PVC ROSC.I}|CL CONEXoES O. 32nvn (l')cr197?08
R3 30.08 RS 30 0€RS000 Rt000 RS 6.02R3 12 97 RS r 1.09UN 100SE INF RAOISJUNTOR MONOPOLÂR EM OUÂORO OE OISTRIBUIçÀO t6Ac r09320!
Rl 30 cE RS 180 a6R1000 R16.026.00 Rl 12 97 R§ lr 09 Rl0 00UNS EINTRÁOISJUNTOR MONOPOLAR EM OUADRO OE OIS'IRIBUICÀO lOAc109220 t0

R54ô1 R3 23 04 Rl s2 16Rt000 R$000Rt90E Rt935400S€INFRATOiTAOA UN|VERSAI 1oA 25OV2A 11 c2{93
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Rl 15 99tr0 15000m0KGSEINFRA

,t.3.a. cí937 pLAcas pAoRÀo oE oBRÁ {H2)

IO5]7 CHAPA OE ÀÇO GÁIVANIZADA ESP O 3MU

Il IOO ESMALTE SINÍETICO

PONÍ^LíE / BÁRROTE OE 3'x3'

I r/a't 13) (ÁPROXlt{ADÂilÉNTE 672UN/XG)

1,691

tr725

I

--]-

Rl Sr 66m

!rl
Rl 3 3mO

RS 601.1000SEINFRA

SEINFRÂ

R3 2 396s



bqq

Ê3 1.6,i9{.

Rl rt3,a1

loiCdtW-.,6 ú ÀrlniárE É à.rrno r&n&.a.*

Pób @ Mú!o9d do Cnqú CÊ

coü.4e (b c Á.ffr. í..! 2OrlO) .úi vd-É Ê tid,l(ô trdtrDESCRTÇ^O

ctIEllÍE

oala-.1 6!2A22

.ür cor oardiaercb

12543 SERVEIiTE

ttEço uraIÍ^rE TOTALcoÊftctE{TE

Rl 18 4600 R3 36 92mSE]NFRÁ 2 00mmm

A! 36 9200

2.1.1. C1630 LOCAÇÂO OA OBRA. EXECUçÀO DE GABARITO (M2)

t1724 .PREGO

t?429 TABUA DE VIROLÂ DE 12'x 1'

I 10..98 jcARPrNÍErRo

] 12543 ISERVENTE

?r€ço lrralt/taEc(xftctÉxTE

R10.4346SEINFRÂ XG 0 o2moom RI21.73m

Rl0.ô436SÉINFRA c 040(rco00 Rl í6.0€00

IOIO1 ARAME GALVANIZÂDO N 16 BWG

I1ô91 PONÍÁ-LETE / BARROTE OE 3'Ú'

RS 0 2040SEINFRA KG 0 012m000 RS 17.m00

RÍ 0,3298M2 D 00s0000 R5 36.6400SEINFRÂ

IOTALcocFtcrEr.rE FnEçO UxÍ^llo
Rt 3 r403Rt 24 1600SEINFRÁ

R§ 2.3998SEINF RÂ 0 r 30000m Rl 18 {604

Ri 7,rt

3.1.1. C2784 ESCAVAçÂO HABUAL SOLO OE 1ÀCAT. PROF. AÍÉ 1.$m (*13)

I?U3 SERVENTE

at aa,92

COEFICIEIIYE riEço uxí^iE
Rt ra.gr90H 2 65@@m R$ 18 46mSEINFR.A

3.'1.2. C3233 REGULARIZ çÃo oo su6-LErro ($z)

Êqra.ri.lio C!{Ê Húrb

to59c CAÀIINHÂO TANOUE 8 OOO I (cHr)

I 10598

I 10607

ÂftouE I 000 r(cHP)

'COI.IPÂC DE PNEUS PRES VAR ÁUTOPfi (CH»

COMPÂC PÉ DE CÀRNEIRO VIBRAT, ÀUTOPROP (CHP)

GRADE DE OISCOS (CHI)

lcaMrNrlÃo r

GB DE DE DTSCOS iCriP)

uoro rryaúoonr rcui

14721

t0610

r072:)

r0625

t0739

t0ô.12

MÔIO NIVELADOR^ {ChP)

IRAÍOR DE PNEUS (CHI)

r078, ÍRATCR DE PNEUS (CI]P)

ÍoraEçOUr.Í^iloFOITE coE lcrErllE

Rl o 0795R3 70 49{1SEINFRA H 0 m1t 2821

Rlo 8555RS 213 88t i0 m400000SEINFRÁ

R3 9-1.3210 R3 0,2080u 0.00220513SEINFRA

R!0.0844RS 246,2240u 0 00035697

RS 0,13a3Rl E1.7441t-l

COMPAC OE PNEUSPRES VÀR AÚTOPR (CHP)

coMPAc PÉ DE CARNEIRo VIBRAÍ AUTOPROP (CHI)

SEINFRA

SEINÊRA

Rl0 1992RS 228..466tlSTINFRA

R14.8946H 0,m{34!62SEINFRÂ

R30 0150Rt 6.AA42SEINFRA r-j 0 m2179,19

R3 0 000ú0 0oooo,00o RS 121 9582SEINÉRA

R$ 0.7892RS 307.6011H 0 m256110

RS 0 01,Í3R3 37 20180.00038462SEINFFTA

R3 0.27180,002179.9 RS 124 7249SEINFRA 4

Rl2 6611IOÍAI Equlpdn .to cúlo lro.ltb

Rl o @r9

PIÉcoUHíAROcoEFtctÉxÍF

Rt 0 2367R3 r8 46000 0r282051r2543 SERVENTE

RELATÓRIO ANALíTICO . COMPOSIÇÔES DE CUSTOS

H

Êi r 6i20

ver.on,l

0 130000m

rô667

0.00169231

0.m087179

SEINFRA

í

L-



RELArÓR|O ANAL|TICO - COÍúPOSIçÕES DE CUSTOS P

o^Í^ 10!ô20,Coli!4ao € úr 
^rÉír.É 

.o uhlt i,. raonr. C.Êb

chh,r.- ü ú arnírar ($ 20130).qn v.dir. Íb orüE rkÊ

PrêtEinró MúEp.l d. Chqô. CE

D,lrnlo ô Uor. Crr!âlo - Cr'oó C€

oEscRrç^o
!âf,! cdr oElÃEr qrô

I.r

Rt0 !!67

R3 2,90

3.r.3. CO:rrS ATERRO Ci COMPACTAçÀO mECÂNICÂ E CONTROLE, AI. DE ÀOUlSlçÀO (X3)

t0706 cÂ NHÀO T^NOUE 6 Om r(CHP)

IO72' COMPÂCTÂDOR DE PLÂCA VERÂTÔRIA HP 7 (CHPI

i rolrr
I

ÂREIA VERMELI.iÀ

C OEFICIET{IE rol^LÉqdÉrrriD C!3ro Hqrrm t
R16.36795E NFRÁ 11 0,0350mm RS 181 9aO7

RS 17183SILNIRA H 0.03$0000 Rl 19 0941

RS 8,0€62Íol^t E+lirGàro clálo lkrá.h

ultü) FIEçO UrÍl^ÊO Íol^L

Rt 70 0000 Rt 77.0000SfINFiiA l\,/3 Í 1mo,lom

Êt 17 co00

t2r7a SERVENTE

coE tctExtt lr!ÇO Ur.n/lib

1.05000000 Rl 18 46m Rl 19.3830SEINFRÁ H

R! r9,!t30

Rt t04.r7

{.1.1. C0365 BAHQUETÂJ }rEtO FrO DE CONCRETO MOLOAOO NO LOCAL (}r)

1254Á FORMA MEfALICA P/SANOUEÍAS (AIUGUÉL)

t23S PEI]REIRO

t2541 SER\JENÍE

cAtaÇÀo EM ol.rAs DEMÃos co .l suPERc^r-

coNcRETo PlJlSR. FCK.IoMPà coLr 
^GREG 

Do PRoDUZIDO
(s/IRANSP )

- co588

c3268

c2TU ESCAVAÇÂO MANUÂ|- SOLO OE IÀ.CAT. PROF, ATÊ 1 50m SEINFRÁ

Rt t8 8E

arEço lriltltloúrto coÊFtctExÍE

R$ 4 3900SEINFF{Â r 000000@ RS 4 3900

PiEço urlIr^rEuxto COÉFIClÉNTE

R3 3 6240SEINFRA H c r 5m0{00 Rg 24.1600

Rí 4,6150R5 18.4600SE]NFRÂ H 0 2500000t)

riEçouríltlot D coE tc[talE

R3 5 2700SEINFRÁ

Rl 14 0240M3 0 03t00000 RS,r12.a700SEINFRÁ

Rt 0,17800 037@000 RS 4.81@M3SEINFRAESCAVAÇÁO É CÂÂGÂ OE MATERBL OE JAZOÂ

R§ 0,73360 01500000 Rl46 9200V3

Rl r6,2533

1 1. C2864 LASÍRO OE PÓ OE PEoRA (M3|

PO DE PEDRA

PfiÉçO t raÍÍliÍ,coÉÊtctEirE

RS 84.€995r 150m000 ns 77 1300lv13

Rl 6A 6995

PRÉçOUr,lfÍARtO
'OtAL

coEFtcllxrEtorIÊ
Rl 23 9980Rt r6 46003 1.30m0000SEINFRA12543 SERVENTE

i

t-
Rl i 3175M2 0 25000000

SEINFFIÂ

Rt r r2,70



PLANILHA ORçAMENTÁRIA

VALOR UllIIARIO R' RI
ITEM DESCRTÇÀO

V.súôô no OLstrilo Moló Caí6b

SDI : 25 007â

Conlruç{ô ó€ úí ,{l6nhha (lrm ?0130).ú.í'

c

ução d. un Âráninhã /l!

Ol3lílo de Moôt6 Cãsiolo. Ch(Íô CE

EA Oll'I E
t ír. a7 rúL rorx,r3

0 00T 0 00*

tIE
02! I COra OÊSOaER^çIO

itírt

LOCÁt"

CLIENTE

cÔDlG0 sE aol cotr aolOTD
sÊ1, gol coM aol

SERVIçOS tXCrÂlS E LOCAÇÀO

SERVIÇOS PRELlMDJARES

^DMIIIS]RAçÀO 
OE OBRA1t

111

Rt 29.263,36

Rt 10.1u)t.00

Rl6 666,05

o

Rt 23.aOG,27

Rt 8.321-00

R3 rO 401.008S8r 2r RS 104 01 RS 6 321 00loo ooADMINISTFAÇÀO OÊ OARÁADM

Rt 5 32t,r1
12 PRÉPARAçÃO OO TERRENO

Rr 5 328 71 R3 6 666 85I r53 40 FS462 Rt576SEINÍ RÁRÀSPAGEM E LIMPEZA OO IERRENO12,1 c2142

R3 9.?56,56 Rl'r2 r85,rrrl CONSIRUÇÀO OE CANTEIRO

RS 408 í Rt4.902.5 Rl6 r28 1015 00 FS 326 E3SEINFFÂ ti2ALOJAMENIO1.3 r c0043

RS 1.343 32 Rl 1 ô79 15!00 R3 r 343 32 Rl 1679 15SElr,/FR -.,Jc2651 trisTAlrçÔEs PRovlsÔRtÀs DE 

^GUA
132

RÍ 2 095 ô6Rt r 676 69 Rl 2 095 66 RÍ 167ô 69! croINSTÂT-AÇÔES PROVISÓRlÂS OE LUZ FORÇA TETEFONÉ E LÔGICAc2850133
Rl 2 292.80RS 183 41 RS 2?9 26 R§ 1.6:L,!Ott2 10 00SEII!FRAPL CAS PÂDRÀO DE 06RÀc1937134

Rtt0!1r.iÍtRl8 2t6.8iLOCÂcÁo2

Rl6-2a6,lr Rt 't0_31t,40
IocÀÇÁo oE oBRA21

R§ E 246 8't Rt i0.311.40Rlr15 Rt E.gaSÉINFR]A M2 1 153 40LOCAçÀO DA OBRA - EXECUÇÀO OE OÂAARÍTOc1630
R3 t6.0ta,!, RÍ 2r.rae.02l trOVIUENÍO DE ÍERRÂ

R3',t6-9ta,!7 Rt 2t.rag.oz!1
Rl6l.15 Rt 1.5r9 94 R! r 09{r 9331 07 Rl4E 92SEINFRA M3c27U ESC^VÂÇIO MINU^L SOLO DE tA.C^T. PROf ATÉ t-5oÍn311
Rt 3.6J R3 3 344 66 Rt 4 166 6.! 153.0 Frl 2 90SEINF RAc3233 RECULARZAç^O DO SUS-LEITO312

Rt 12 oas 57 Rl 15 062.25RS !0a 4? RS r30 S0SEINF RA r./3aTERRO C/COMPrc?AçÀO M€C^ lC E COtlÍROtE. t{AT OE 
^OUl$ÇlO

31.3 c032E

CALÇADÀO

Rt 3 933.a6 Rt 4.9r6.62
OBRAS DE DRENÂGET'

Rl I9t3,a6 Rl a,9t6.E?
OBRAS DE ORENÂGEM4.1

Rl 35 !O Rl3 933..6 Rl4 8r6.82136 20 R5 2E EESE NTRÂc03ô5 BANOU€TA,/ MEIO FIO DE CONCRETO MOTOAOO NO LOCAL

Rl't.tt7,73 Rt 2.!59.74
FUI{DAçÔES E ESÍRtlrURAS5

R! t.tt7,7l ILASIROSí!
2 3ss.tRS r1270 RS lao 8E Rt 1 607 73M3 16.75SELNFRÁc2â6r LÁSTRO OE PO OE PEORÁ5.! i l6Rt ! 7 05.,t5HSOS6

IDESC 
RlÇaO

| '",,- F,^o.

OAIA ,

SEINFRÀ

E!c^vaç^o Er v^L s. v^tEra3, c^r ls E FutlolçôEs

M?

r 15.34



(

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Éaro
c2o 1coM oEso{ER cÂo

túA 5 OÍ lt,
!a {i ar.!Í !0/!021

o.úil 0 @1r

1ot'r6i2022 aDl: ?5.00'lt

É§CntçÀO 
_ 

Conr uC.Ao d€ Lrm Ar.n,.ha (t ín 2 Or 3i) cÔm ve slrâí'o Ôo O rslirlo t ro nI6 C âsl'k)o

d§ um A.en ,l i m Orclrno

Chixo CE

CLIENTE

LOCAL

Í616lu,â MonD . ds Choró CE

VÀLOR UNÍÍARIO R'
coit Bol

RS 63.64

RI
DESCRTÇÀO

r , r lNHa) 1?! i I \ 4CM) ClN2^. "P Ti :

FO}ITE Ut{IOADE

6l

611

cÔDrco

PISOS EXTERNOS

c502lr
lr! Íl ,!ADO TI

ÂRI NIIIHA

EOISEH BOISÊT BDI
OTD

ITEM
Rt 17 054.85 RÍ 2't 319,40

R3 21 319.40

Rt 4! 0.7.55

Rí r7.054 86

Rt !2 t!7.1:
FUI{DAçÔ[S E ESÍRUIURAS

EMAASAIENIOS E BALDFTÀI'E§
fl515 22t,54R3 t2 r 8!,58

R3 15 2?9.54R$ 12 r8l5€
7l.r

Rl20-6í.05 Rl25.Ere.01

RS 543 91 Eí 679 8_oSEINFRAALVENARIA OE EMBASAMENTO OE PEDRA AFISAMAS9úOÀ 2210

M]

M3

c003{

c7854

LÂSIFO5

cr605
R5 166 15

R5 112 70

RS 204 4.

RS r40 6ê

lE a0

l8 {0

SÉINFRA

5ÉrNFaÂ

LASTRO OE BRITA ÂPILOAÍ)O MANUALMEN'TE

LIS1RO DE PO DE PEORA

12
Rl 8 004 10Rt 6 403 20

Rl 5 /t09 79Rt 4 527.68
f27

Rl9 923 r7
123

Rl 130 332,6a r62 9!0,0€
6

Rl r62 9t!,t8Ra 1t0-152,64

61.ar RS 16r.5 r RS 201 89SêINFRA M3
c2E60 L-,§IRO OE AREIA AOOUIRIOA

UFBÂNüZAçÀO/PAISAGISMO

EI
Rl 130 t52,ôa

8.1 I
Rt r 62t,8aRt ô 090,96

9
Rt 6 üta !)6 Fr 7.621.8.

R3 212.16RS 169 73SEINF RÁ [f2U 7ô4,00

PAREOES E PAINÊIS

^LVEX^R|A 
OE ErEV^ç^O9l

Rl6 09A 96 Rt / 623.84
911

Rt 6.00!.95 Rt 7 50r.75

Rt 0 003,95 R! 7.507.75

RS 13ó 141 M2
c007ó

REVÉSTlriErros

AROAI/\SSAS PAR  PAIEOES ITTERI{AS E EXTER?IAS101
FS 955 70 Rl r 195.26RS928Rt742M2 128,E0SEINFRAffirÁÂeo t:3EsP=5írmP/

PAREDE101r c077ô
Rl 5 050 25 Rl6 312 49

101 2
RS 24 259,20 Rt 30.325.r2

tí
Rl2a-25t,20 Rt to-t25,12

F3 49 o,128_E0 R5 39 ?1À12SEINFRA

ALAIíERAOOS

MUROS E fECHAMENTOS

c3409 REEOCO c/ ARGÂMASSA OE G|ÀIENTO E AREIA S/ PEIGIRAR. ÍRAÇO 1 

"

'tt I
Rl 30 J25.r ?R3 2,{ 25S.20

11.!,1
R!2.943,06

RS r0€ 30 RS 1J5 3ESEINFRÂ

128 00 RÍ ?8,56SEINFRA

M2 ?24 w
c3640 ALAMSRADO C/ TELA OE PVC FIO IO TíALIIA DE ZXZ

c 1614 I.ATEX OUAS DEMÀOS EU PÁREDES EXÍERNÁS s/MASSA

PINÍUItAS

PAREOES INTERT{AS E EXTERNAS

12
Rt ? 8rl],0t

1?1
R3 2 9.3 0E RI

'!2 li
'I

).

RÍí)9I9EINFRA ln2

Rl !?..04.1?

c{8! 9
R3 162 938.A8

RS rO8 91

10

R3 22 E5



10n6QO2'/

de ChoÍó - CE

scOE ,rl

c Ntt

LOCAL Drsrírlo d€ À/krnts Ca§rolo - ChDÍóCE

ôôtÍução dâ um Aron'nha ôo D'skito MonlÊ casrB

Coôlrl{3o dô uír À,ên[üa (Lam 2cr30)com Vàslrano õo

BOt 25.00%

trlc
02r 1 coM oEsoNEFt çAo

{a raa DY at}.
ü.4i a7 4\ lAAO2t

0,00{ 0 00Í
§ENri

Dstni. Morle Cast6lô

PLANILHA ORÇAMENTÁR IA

ITEM CÓDlGO

13 3_1

FUNOAçÔÉS E ESIRUIURAS

DESCRTçÃO ÍOIAL R'FONTE OTD
sEM AOt

EiIBÂSAUENTOS E BÂLDRAMES

c0054 291

v LoR ull]ÍARlo R$ PREÇCuxt0AoÉ
COM BDI sEfl EOt coL gDr

r3 Rt r r.479,8' R! t4,L9,64

R!1.e78,,r8

ALVENARIA CE ÊMBÂSAMENÍO DÉ PÉDRA AFGAMÂSSAOA MJ

131

r 3,1-1 R§ 543 91

Rt ,t 5E2.78

Rt 1582.7ER$ 679 €9 R!1978 48

1!.2 tot{!tas Rl a38.9à R5 10/tE,7t

SEI\FRA132.1 c 1400 FORMÀ OE TAAUAS D: 1' OE ]A. P/FI]NOÂÇÔES UTIL, 5 X \i2 10 E2 R!77.í RS 96 93 RS E3E 9A RS 1 048.7E

r 3.3 R3 3.80a,!0 RÍ 4.755,79

ÂRMADURÂ CA.5OA MÊDIA O= 6.3 A IO.OMM SEINTRAÇ0216 l{G 23374 Rl 11.9i' RS 14 95 RS 2 795 53 R§ 3 494,41

SEINFRA13.3 2 Ço211 ÀRMAOUR Câ{0 FtNA O=3.{O A 6.4cnm ê3 48 Rt 12 09 Rl ,s 1r FS 1.009.27 R§ 1 26r.lA

lJ a CONCRETOS Rl r 6it9,51 Rt 2.11r.89

CONCRETC P/VIBR. FCK 25 MPa coM AGREGAOO ADOUIRIOO sÉtNFF.^ M3 34t1l.a 1 c084J RS 533 00 RS 6C6 23 RÍ r.149 51 Rú 2 311 E9

r3.5 tÁ9fRos Rt 874,13 Rl L093,ô6

LASTRo DE CoNCREIO REGUffiIZ]\OO ESP = 5CM SEINFRA Àr213-51 c161l 19 0l RS 4s 0E RS 57 35 RS 874 93 Rl | 0s3 66

1! 6 R12.52!,17 Rt 316r,0.

L rÊ PRÊ-F^BR|C^OA TRELTÇÂOÂ P/ FoRRO. VÁO 0Ê 2 8t A 3.8O m SEINFRÂ M213 6.1 crL 50 ,9 07 RS r32.6! RS 155 76 R3 2.528 E7 R13.16r.O4

1a PAREDES E PAINÊIS Rt 3.0r i,0ô Rl a.olt,ls

ÂfvElraRta oE ELEvaçÃo R3 3.0r 1,0ô Rl /t.lsl,l3
À,wEr.l^RtÀ oE rtDr-o cE RÀMtco FURÂoo (9r I 0r r 0lsn CJÂRGAMASSÂ MlsÍÀ o€ cAL
HIORAIÂDÀ ESP =lÍkm í12:Al SEINTFIA M2 62,10la l,1 cmTl RÍ 62.9€ Rl78 73 R!3.9t1.05 R3 4 EA9 13

15 COBERTÂ Rt 2.a07,z l Rl 3.Om,06

í5.r ESIÂUTURÀ DE MÂOEIRA Rt i.1e6,50 Rt 1.7{5,67

c4511 ESTRUTI]M DE MADÉIPÁ P/ TELHAS ONDULADAS DE FIBROCIMENTO. ATUMINIO OI,J

PúSIcAs, APoIADA SOBRE PAREoÉS EJOU LÀ]ES OE TORRO SEINFRA M? 19.07r 5.'1.1 Rl 71 23 R$ 91 5,a Rl r.396,50 RS r.745 67

15 2 ÍELHÀS Rl r 0ro,71 Rl1.263 39

c2445 TELHA OE FlBRoCl[,ENTo oNtx.,LADA E.6.Í'h F{CLIN^CIO 27"/" SÊINI RA M2 19.0715 2.1 R3 53 00 R3 66 25 Rt 1-010 71 Rl 1 263 19

r6 ESQUAORIAS E FERRÁGEI{S Rt 1.a39,ô5 R3 2 2911,36

161 ESCIUÂORIAS UETALICAS RÍ 1 A39,65 Ra 2.?99,16

c1969 PORTA OE AÇO EM CrIAPÂ OIIDULADÂ OU GRÂDES DE ENROLÂR SEIN FRA rú2 3!4 R5 359 69161 1 R§ 4a9 51 Âl 1 232 13 l§.

JÂiIELÂ OE FERRO fIPO CÂIXILHO OE CORRER OÚ MAXIMAR SEINFRA M21€.1.2 cr518 RS 418 20 R§ 522 65 RS 602 32 /-.rhszszpd

,\

.ro
t

71

XG

ELE ENTOS PRÉ.I'OLOADOS



PLANILHA ORÇAMENTÁR IA

cBrÇ ConL!ç& dá um Àrsn nha (tam 20t:10) com VostÉío no D6tnlo Monl6
SEINFRA 02a.1coM oEsoncR ç^o

Ll r! r oÀÍ/t Ér
aa {* .7 .a* r0/2o21

0 @l 0 00:{

DATA 10lrht2Í22

LocÂr-

CLIENTE

iô'íliã-ãeuonte casreto cnoro Ce

PÍ6Í.'tuíã Munrcrprldá Chorô . CE

r;; côDrco oEscRrçÁo FO}iTE UNIDAOE oTo
vÀLoB uraÍTaRro R3 TOT^! R3

SEH BDI COTI EDI

RÍ r2_60 t.67 Rl r5.752,80REVESÍIIIENIOS

ARGAIIASSAS PARÁ PAREOES INÍERNÂS E TXTERNAS

c0776
c DEC lÀ S/PENEIFIÂR IRAÇO t 3 ESP = smm P/ 125 Í0 Rl7 4? RÍ 9.28

R15 r03,97 Rt 7.i30.3'

R3 1 160.93

Rl 1 E02 i2

Rl1.r67 12

R3 r 0a5.99

RS 3.4 ?1

S Elr.iFRÀ

EMCOçO C/ARGAMASSA DE CIMENÍO E AREIA S/ PENEIRAR -RAÇO 1 5

o

8S 92A.2{

Rl .! 30 Rl 14,a' 70l"t? ó0 68 Rl 35 ia4SETNFBÂÇ1226

Rl49 0r Rl 3 331 03tÀ2 85 0l RÍ 39 21SFINFRAí7 13 c3,409 REBOCO C' ARGAMÁSSA OE CIMENTO E AREIA 9 PENEIRAR. TRAÇO t 
'

Rt 036,7917.2 ARGÂIIASSAS PARA IEIO
RS 275.37Rl ta,ra R3 tE 05c0770 CfiAPISCO C/ aRGAIT SSA O€ CIMENÍO E 

^nEl^ 
S/ PÊNEIRAR ÍR çO t 3 ESP=S rm P/

IETO1721

RS 56 !,a2 RS 701,7ôr9,07 Rg 29,L

SEINFRÀ

SEINFRÂ
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA . CUS O DIRETO
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12 11
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R! 0.00 RS001
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RS 3 678 53

o
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R3 ?8 56

Pf,CÇO
uHtr^nlo {ia}

PREçO
TOTÂL (R3)

c 1614

cÔorGo

RS571

x^o DE oBiÀ

RS 1ô 155EINFRA M2 I28 EO

Rl t4.3a9 6a

Rt 1.97A,4a

FUí{OAçoCS E ESTRUTURAS

EIÚEASAMEIITOS E AALORÂMES131

RS 135 9E RS 679 89 RS ! 978 it8SE!NFRA rv!3 2 91 RS 311 09 RS 2t2.82 RíOOl] RS 0.00ÁLVENARIA DE EMEASÂMENTO DE PÊORA ARGÂMASSÂDÀ13 11 c0054

Rt I Oaa.r8tt 2 FORMAS
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Rl r1.755.79ARUADURAS13 3

Rl0 00 Rt299 Rl 14 95 R6 3.434 a1S[.INFRA 23X 71 R5346 R$ 8.50 RÍOOOc0216 aRMÀOURA CÀsOA MÉDIA D.6.3 A 10.0mm13.3 1

R§ 3,03 R$ 9.06 R!3,02 Rrl 15.t1 R§ 1 261 3ESEINFRA al a6co21l ÁRMAOURA CÂ60 FiNA D-3 40 A 6.40mmr3.3 2

Rt 2.3í 1,r9COITCRETOS1t 4

M3 311 R§ r25 96 RS Á07 0{ RS000 R5000 RS 133 ?5 RS 666 25 Rl2 311,69SÉINFRAt3{ I c0843 CONCRETO PrulBR , FCK 25 MPê COM AGREGAOO AOOUIRIOO

Rt r.0!3,86LÂ3TRO5rt_5

Rtl 57 35 R§ 1 093 66Itt2 r 9.ot Rl30 74 Ri 1514 Rl 11,4/LASTRO OE CONCRETO REGULARIzADo ÊSP = 5cM SEINFRAcl61r1351

Rl !.r6't.tx13_6 ET.EXENTOS PRÊ.MOLOADOS

RS 165 76 Fg 3.r01 04M? 19 07 R;30 69 RS 101 92 R§ 0.00 RÍOOO R3 33.r5I,Â'Ê PRÉ.FABRICADÀ TRELIçÁDÂ P/FÔRRO. VÁO OE 2 8I Á 3 80 Mc4d561361

Rl4re9,13PÀREDES E PAI ÊIS1,t
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R13.008,06COEERÍAt5

Ra 1.145,67ESTRUTURA OE Iú DEIRAt51

R3 r 8.l1 Rl91 54 Rl r 745,õ7SEINFRA Í9 0/ RS 3E 93 Rl 34 30 Rt 0,00 Rl O lx)15.1 I c,4511
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PLANTLHA ORçAMENTÁRrA - CUS o DIRETO

3Dt 25.009,

oEscFrcÀo i

nltuçào dÕ ún A.€rllõhà õo Orslr'lo

rq^ oaLlÍ
8.,aa!a a7'É% 102o2s
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02t r coM oESoNER clo

LOCAL

CLIENTE

Orstilod€ [,lo ô Ceslelo. Choro CE

Prêlêihnâ Munrcp.ldo Cho.ô - CE

oAÍ^. 1O!A6tm22

SEINTRA
cônlÍuráo dc tÍn AÍo Íúô «ôrn 20,30) co; VoslÉio no Olsúlo Mo;to Cásiolo

ÍIÉ M cÔotco oEscRtçÀo

t61 ES9UÀOR|^S t ETALtCAS

16r1 c 1969 PORTA OE ÂÇO EM CHAPA ONOULAOA OU GRAT)€ S DÉ ÉNROLÂR

1612 c1518 JAI'IE!Â OE FERRO TIPO CAIXII.HO DE CORRER OLI MÂXIMAR

11 12

FOIITE utlo^DE oÍo

Í\!?

cusroDtRETo{R3) PREçO
ÍoÍ^L (Rt)

RS lJJ 56

Rl ? 299 56

Rt r 546

FiÊço
(,dr^ao tilt

Rt 3r5 22 R§OOO Rl c.0o R5 89 92 FS 449 61SEINÉRÂ

Àr2 RS ?84 /2 RSO00 RS0oc RS 104 57 FS 522 65SEINFRÂ

REVESTIMENIOS

Rl7 r 30,t7171 ÂRGAUÂSSÁS PARÂ PAREDES PTTÉRNÂS E EXIER AS

RíOCO RS 1,46 Rt 9,28 Rí r 160.93SEINFRÀ M2 125 10 Rl5 18 RÍ22{ RS 0.00c0rt6 CHAP|SCO C/ 
^RGA}|ÁSSA 

DE CIMENTO E 
^RElÂ 

S/PENEIRÂR TRAçO
1]3 ESP: 5mm P/ PÀREOE

17,1,I

SEINÉRA Rt 618 RÍOOO R3000 FSIt6 R5 44 30 R3 r 802 12a0 6e Rt 29 26c1226 ET4SOCO C/ 
^RGA}'ASSA 

OE CIMENTO E AAEIA 9 PENEIRAR. TRAçO
r5

R30 0c RS9EO RS 49.01 R3 4 167 3?STINfRÁ 85.01 Rt 30 19 Rl9 02 Rl0 00c3409 REEOCO c/ ARGÂMASSA DE CIMEI{TO E AREIÂ 9 PENEIR R, TRAÇO
,7 | 3

Rl i (,a5,99ARGAMÂSSAS PÁRA IEIO1f.2

Rt 18,05SEINFRA ler2 19 07 Rl í176 R12.67 Rg 0.00 Rl0,0l R$ 1,61c0770 CHAPISCO Ci ARGAMASSA OE CIMENIO E AREIA S/PENEIRAR IFAÇO
I 3 ESP=s mm P/ TETO17 21

RS 0.00 Rl0.o0 RS 7,3ô R3 36 80 RS 70r 78SEINFRA 19,07 Ri ?8 15 RS 1,29c2125 REBOCO C/ ARGAMÀSSÂ OE CAf HIDRAIA'A E AREIA PENEIRADA.
ÍRAÇO 1 . 5 ESP=s mm P/ TEIO112 2

Rt 7 5t6.2aACASAMENIOS OI PAREOES IIITERNAS E ETTERNÁS177

SEINTRA 40.68 Rt 7 r.64 Rt 5. l7 RS 0.00 R§ 0.01 Rl 34 0r R5 r?0.03 Rl6 916 E2r7_3 I c411À CERÁ[iCÂ ESMALÍADÂ REÍFICAOÂ Ci AR6, CIT'ÉN]O E ÂREIA ACIMA
OC $r3o(JÍl (9O cm') - PEl6/PEl4 P/ PÂRÊDE

SEINFAA M2 40,66 Rl6 52 Rlr.4 R$ O.m Rt 0,01 R132. í{l r6.21 R5 659.21l'l? c2828
R€J(ÀTAMCNÍO CI ARG PRÊfAER|CADA JUNTÂ ENTRE 6lnln E
tomrÍ EH CERlMri, ÂClrrÁ OE 30130 cm (gcp cJnl E PffC€L N TOS
(PAREDEf,SO}

Rr 2 t6f .2aÍ6 Ptsos

Ri 2 767.2aí01 Plsos tNÍERt{o/ExrERtos

RÍ ?.5A.1?SEINFRA M2 19.07 R!25.57 R3 77 55 RS 0,m R!0,00 R' 25 7E RS r2A 90CERAMICA ESIIALIADA RETIfICADA C/ ARG PRÊ'FABRICÂDA ACIMÂ
OC lOr3O cm (q)O crh'). PEI-5/PE|{ - P/ PISOrElr c3001

SEINTRÂ 19,07 R!852 Rt .í 44 R3 0.00 RS 0.0r Rl 16 21 R§ r09.12
REJT'{TAA'€NÍO C/ ARG PRÊ+ABRICADÂ T,'NIA ÉITRE 6íNM E
1omn ÊM CERAMICA, ÂCIMA DE 30r3O cm (€Xncm')E PORCELANÂTOS
(PAREOETESO)

ru 12 c?828

Rt 2 a2ê,46PIN'IURAS!9

Rt 2..2048PAREOES E FORROSt9r
Rl 16 35 Rt 5.71 R3 2â 56 2 428 4685 03 R!6.9 Rt000 R5001t9 11 c16r1 LATEX OUAS D€MÀOS EM PAREOES EXTERNÂS SruASSA

Ft 24 073,87IIISI ELÉTRrcAS, TELEfONIA. LÔGICl. SOT E SlaTEXAS DÊ CONÍROLE20

txsratáçÔEs GÉRAI3
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PLANTLHA ORÇAMENTÁRh . CUSTO OTRETO

Convuçlo àí,Jm ,c,en,nr'a (tàm. 2oxllol com vssr,áÍo no oriurio-uúr ca:rato

Orslrlo de úàte Câslco - ChdoCE

CLIETTE C C

Conrú{ào oe um â írc Orslrlo Monle Cesl6

02à ! coM oÉsoRÊRÀç^o

rB -t o.Í Lt
Ea,,L! a?l€ja 0/20?l

0.o0* 0.009(,

1OtO.t2O22 aq 25 mr,OATA

SEINTRÀ

oESCRrçlO IJNIOAOE oTo
cusro otRETo (Rt) ríEco

uúrlno(ll)
PRFçO

AL (R,)

201

202

20r

204

FOTÍE

RS 5t 90

L'N 100 R$ 6J 01

SF INÊ RÀ

R$ 43 ?5

RS 0.00

c r50{

c3579

c20ta

SEII'IFRÂ

100tlÀt

R3 99.79

Rl { 7.0r

R3 69.99 RS 0,00 RS 844 96

RS r32 83

RS 123 6ã

OUN)RO OE MEOIÇÀO PAOFÁO COELCE PÂORAO POPULAR

OUÀDRO DE DISIRIBUçÀO EIAUNR,lTE 6 DIVISÔES
SEâRRAI,iE NTO

CAIXA ALVÊNARIÂ / REAOCO / C/ TAI.,PA CONCRETO S/ FUNDO
Dl=3ot3or5o crn

R!000

RS O 0'l

R$000

RS 0.00

RS 26 57

R§ 42 a5

Rl 24 74

RS r3? 83

RS r2l

R5 2l?

c479tt

LUMNARA DE SOBREPOR COü CORPO EM CX^PA DE ÀÇO ÍRATAOA
E PINTAOANACOR BRANCA, REFLETOR C/ ÂCA8AÀIENIO
ESPECULAR OE ÂI-TO BRILIIO Pl DUAS LII'PAOAS FLUORESCENTES
TUEULARES TE OE 16W, REATOR ELETRôiICO P'2X16YV FP DO CJ
33W E FAÍOR DE POÍ€NCIA 0,98, COMPIETA

STINFRÀ 200 H$ 64.E8 R3 /A 28 RS O v.) RS 17ü 95R315 79 RS lsr,90RÍOOO

LU'íINARIA FECIT^DÀ (2 U{IDADES) EM POSTE O€ CONCRETO
CIRCULÀR H= 9,0U, ALÍURA LIVRE 7,5M, LÀUPAOA DE VAPOR
MEIÁUCO O€ 250W. |NCLUSIVE O POSTÊ

SEINFRA 4,OO R$ 384 20 R§ 21X1.64 as000 R$000 RS 6A1 46 Rt 3 a0r,30 Rt r3.629.20205

C1668 LUT'INÂRIA P/MJROS ts ECHÁDÀ CJ úMPAOÂ SEINFRA 300 Rl.? 58 Rl0 00 Rl ?7 0? RS 135 m RS 405 ?7206

m7 C 118.r SEINFRA 47 60 Rl 15 2E Rt 2.22 RS0 00 Rú 0.00 RSó38 RS 2! 66

2C8 ELEIROOUÍO PVC ROSC INCL CONEXÔ€S O= 32n,n (1-) S EINFF{Â r01.80 Rt r9.' RS785 RS0 00 Rt000 R9683 RS 3a 15 Rt 3.478 47cr197

209 c1093 OISJUNTOR MONOFOLAR EM OUADRO DE OISIRIAUIÇÀO ]ôA UN r.00 R3 12 97 R3 11 09 RS000 RS602 R3 30 08 Rl 30 0€

20.10 c 1092 SEINFRA UN 60c RS 12 97 RÍr109 RS000 R3 0.00 R$60? RS 30 00 RS 180 48

2011 c2491

DIS.'UNTOR MONOPOLAR EM OUAORO DE DISTRIBUICÀO 1OÁ

TOMADA UNlVERSar- 10À 25Ov SfINfRA UN .00 R590ê Rt935 RS 0.m Rt0m RÍ46I R3 2t Oa R3 92 16

STINFRAcra96 IIITERRUPÍOR UMA rECLA SIMPIES E IoMADA t tllvERSAL IOA 250v UN 2AO Rl 16 DO Rl tE 29 Rt 0.00 RIE57 Rl a2 E6 Rl E5.72

UN20 13 c r.E9 INTERRUP]OR TRES IECLÂS SIMPl,ES IOA 25OV SEINFRA 100 Rt ?2 9? Rl ?o 7r R3000 Rt0m Rl r0 91 Rtí54 R3íí
SEINFRA 800 RÍ ôE 4O20 14 ÇÁ7A2 câtxa o€ LtcAÇ^o Pvc 4'x z R1649 R!236 F!000 Rto00 R3221 Rlrr06

SLINFRA UN 200 R3 27 9620 15 c4761 CATXA DE LIGAÇÀO PVC 
'' 

X 4' Rí6 49 R$ 4.69 Rto00 RÍ 2.EO Rt rJ s6

20 !6 c 1l7r Fto tsoLÀDo Pvc Pa50v 1 5 MM2 SEINFRÂ 62 30 RS4 33 R3r10 ruom Rl 136 Rg6 79 RS 423 02

20.17 c1311 Fto tsoL^oo PVC P/750V 2 5 MM2 SEINFRA 7a.60 R5 4 7ii Rl 1.77 R6000 Rt0m Rl 1.63 RSE16 FS ô0E.74

2A 18 coó40 cA80lsoLáDo tÀ/c 750v 2.5MM2 SEINIRA 2t3 20 R3476 Rt215 R3000 R3000 Rir73 R38êá Rl 2 360.5

20 19 c0556 cÂao EM Pvc r000v 6MMz SEINT RA E20 RÍ562 Rl4 75 R3000 Rto0l R!260 Rl 12 98 RS r6,a4

21 INSI HIDROSSÁIIÍTÂRIO Rl 15 266.a2

SEINFRÁ21 1 c3003 L V^rÔRtO CíTÂUPrrO O€ ÀúRYOF|E C/ 1 CUA^ DE IOUÇA Rt 28.69 R3 3a7.6 FÍO OO RÍ O,OO R§ 9. 09 RS470a6 RS

SE INFRA212 c03.rE AÂCIÀ DE TOUÇÁ SR^NCÂ C/CAIXA ACOPLADÂ ?00 Rg E5 rõ R5 576 39 R10.00 RS 0,00 RS 165 39 RS E26 94

SEINFRA U\21 3 c2504 TORNEIRA OE PRESSÀO CROMÁDA LONGÂ P/PIA 200 RS 27.68 RS r104E R3 000 Fl0,@ R§34í RS 172 70 E
EGEü,@5. .tr-

tr
l)

SIINFRÂ

có977 UN

R3 60.91 RS O OO

ÊLEIROOUlO FL€XIVEI, ÍIPO GÀRGÂI'IT^ R$ 1.O41.49

S EIIIFRA RÍOOC
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Rl0.00

Rt000
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Rt 0,00
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PLANTLHA ORçAMENTÁRlA - CUSTO DIRETO

Conlíuçlo do um 
^6n,

RtÇ Àreô'nha (lam 2Or30l rom Vê61árô no DBIíÍo

CLIENTE

OATÂ: 10/04?022

ot6 1 coq DESoNER^Çáo

IEIA G dI' E
i. 'É!( 47 .4.Á 10/1021

gDl 25 00%OBFA

LOCAL

i

côDtGo OESCRrcÀO

c0797 CHUVEIRO PLÁSTICO (INSTALÂOO)

c21f0 REGiSIRO oE PRESSAO C/C^NOPL-A CROMAOA D=25MM (1 )

REGISTRO OE GAVETÂ C/CÂNOPLA CROMAOA O- 2smm (1'l

TUBO PVC SOLO [t RROM O- 32mm (l_)

FONTE

SÊINTRA

SEINFRA

QTD
cusro otREÍo íRl) PREçO

TOIAL (R')

2't 1

215

2t 16

UNIDADÉÍEM

RS 33 06

RS 27! 28

UN 200

200

RS l2J 1C200SEINFRAc21e7?1 6

FSO OO

RS 17 80

FS 16r 55

RS 
'35 

64

Rt000

R$000

Rl0 0i

llÍ o 01

RS871

Rú735

F5 103 26

Rt 82 53

Rt553

R$ 25.97

R§587

OC

RS000

R§OOO

F§O OO

R$ 27 13

RS356

Rl32 31

aot

R5 3.31

rrE9o(rll^Eo ínt)

t"i 6/3SÊINFRAc2617

RS 0.01 RS236 R§ 11.91

RS 1t9 79

RS 24,a 41FS 0.00M 2l88SEINFRATUBo PvC SOLO MARROM D= zsmm (Y1')c2616?14
Rt 11 23RSOm Rt225 RS 10r.07RS132J\ 900 R1766

COÍOVÉLO F/C SotO MARROM D=25 n(3/4')c095.i21 9

R3 13 75 BÍ 55 0úRt o.oc R5275R6766 RI314 R$000UN 4,00
CoTOV€LO Pl/C soLD MARROM D-32mm (1')

Rl1214 R$ ?5 46RSO00 FS255R!809 RÍ21! RS000UN 200SÉINFRAc2381

o09í

R10.01 Rl3 3r Rl 16 56 Rl 16 56R§OOORS809 R, 5. r5SÉINFRA 100
c2182

TÊ PVC SOLO MAIIROM D= 25mn1 (3/1')

IÊ PVC SOLO. MARRoi, D= 32Ílln (í')

21 lD

21 lr

2t 12
R$ 42 30Ft 000 R$a?3 Rl21 15RS 0.00200 RS809SEiNFRATE REOUCAO PVC SOIOAVEL OE 32X25 MM PARÂ AGUA FRIA2! 13

Rt 33 22RS000 R3000 Rt332 Rl 166iF3937 Â6392UN 200SEII!FRÁJoELHO REDUÇÀo Pvc ROsc. D=3/4'x1/r (2sx20mm)21 .,4

Rl 10 74 R§ 21.48RE 0.C0 RS000 R3215R§ 6.39 RS 2.20200SEINFFA UNtUVA PVC SOLO./ROSCÂ. D=25mmX3/4'21 15 c1739
Rt779 R3 3r. r6Rtoo0 R3 0.01 R§156400 RI3E3 R$239

AOAPÍÂOOR PvC P/ REGISTRO 32rm (1')ct654
Rt ,2 70RS635R, 1.25 RS000 R3 0.00 Rl1 2l?oo RI3E3UNc3653 aO^PÍAoOR PvC P/ REGISTRO 25mm (3/4')21 17

Rl í9 7CR!197 R6 9.85Ri 0.m Rí 0.012ú RS 3€3UNc0a97 BUCHA REDUÇÁO PVC ROSC. D:1"x3/4' (32x25Ínm )21 tA
Rl85 12RS 0.00 Rt426 Rt 21 28RS76? Rt 9,3s Rt000UN 400SEINÉFAc1559 JO€LHO PvC SOLO azLrl D=25mmX3/{'21 19

RS 682 16 R6 6A2 !6R§ O,M RS 136.41Rl 12 9? RS 532.6t RS 0.00100SEINFRA UNCNXA O ÂGUA EM FYBÊRGLASS. CAP, IOOOIc341221 20
R3 5.r8 R§ 25 89 Rl25 8ÊR§000 R§OOOroo Rg3E3 RS 1ô,EEUNSEINFA-AÀDÂPÍÂDOR PVC SOLO. FLANGÉS LIVRES P/CX DAGUA 25MM (Y4')

2121 c0020
Rt 3 t.10 RS 31 10Rl0.c0 Rgo,0o R16,22Rl3,E3 R§ 21 051mSEINFRAÀDÂPTADOR FVC SOLD, FLÂNGÊS LIVRES P/CX, IyAOUA 32MM (1')c0021
Rt 73 08 R3 73 0€Rl o.o0 RS000 RS 14 ô2100 R3 r4 47 Rt 4199UNSEINFRÀÍoRtrEtRÂ DE SÔÁ D= 25nm (l')2t.21 c2498

RS 8O7.73 Rt4 038 63 R6 4 O3B 03Rt 2 125 69 Rl0.m100 R3 r 10501SEINFRÁ IJNc4162 FOSSÂ SÊPTIC^ E SUMIOOIIRO EM 
^HÊlS 

O=1 2OM?1_24

R3 5C1 43R5 O.oC Rl 0,00 R5 116.29 RS56r..3RS 312,25 RS 'i52.89UN 100SÊINFRAcAlxÂ EM aLVEN^Rh (mX6OX6ftm)DE 1/2 TUOLO COMUM, LASTRO

OE CO'.ICRETO E TATTPA D€ CONCRETOcrx09

Rl 77.79 RS lô8.93 R5 717.86RS 12 !.ô? Rt 0.00 R10.00200 R$ 189 52SÊINFRA UNc0591
CAI}â AIVENARIÀREBOCO C./IAMPA CONCREIO FUNDO ARIIA
60160x60cn?1b

R3 74,45RÍ O,OO Rt 14 E9R3 21.29 Ri 38,27 FloooUN 2.mSEINFRACÂIXÂ SIFOMDA PVC 
'30 

X 150 X sOMM, ACAEAMÉNÍO BEANCO
(GRELHA O{-,/ IAMPA CÉGA)c49262127

RS 69.60 RS 139RS000 Rt 0.002,OO RS 21,29 Rt 34 39SEINFRA UNc4924 cAlxA slFoMDA Pvc 10o x loo x 50MM, ACABÁrrENTO CROUADO
(GRELHA OU ÍAMPA CEGA)2128

)

Rl r3.92

CJ.\

Rt 16 53

Rl 25.97UN
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R$511 RS {,.r

RíCOOSEINFRÁ
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RÍ683UÀ]c2{05

c15€E

I.JNSEINFRA
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PLANILHA ORçAMENTARIA - CUSTO DIRETO

cusTo I,IREÍo tRl)
oEscRtçÀo

stEÀo DE PVC RIGIDO O- 2'(lNsÍalÂÍ)o)

TUSO PVC BRANCO PGSGOTO O-roOMM (a )

TUSO PVc BR NCO P/ESGOTo O-50mm (z-)

FONIE qTo
ITEM

R3 73 ?6

Rt 1 155 E0

lr

l'n''

--t-

,rÊco
urtr^Rro (rrat

PREçO
ÍoTAL (Rl)

OE
ul oÂ DEcoolGo

RSODO RStllR1000I'N ?00SEINFRÂc2272
Rt 36 63

RÍ 52 66RSO00 Rl r0 54

Rt 13 0ô

Rt20m2194

R3 r5 42

Rl22 14SEINFRAc2593
RÍ l0 9ê RS 16{ 9a

Rt0m

RS000 RSO00 RS620Rt t2 17 Rl !2 0176
c2596?111
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